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/ AVALIAÇÃO / DIRETOR DE PROJETOS DA FIFA NA COPA DE 2010 ALERTA QUE, SEM PLANEJAMENTO, 
ESTÁDIOS FEITOS PARA ESSE TIPO DE EVENTO ACABAM SE TORNANDO SUBUTILIZADOS

DORE VAI 
PRODUZIR ÁGUA E 
ENERGÉTICO COM 
A MARCA MORMAII

ABC ENFRENTA 
SÃO CAETANO NO 
FRASQUEIRÃO

TCE ORIENTA 
QUE 139 CIDADES 
EVITEM FESTAS

AMÉRICA VENCE 
E ASSUME A 
LIDERANÇA  
Com vitória de 2 a 0 sobre o 
Guaratinguetá, alvirrubro mantém a 
invencibilidade e garante a liderança 
na Série B do Brasileirão.  

Alvinegro tentará repetir em 
casa atuação que levou à goleada 
contra o Barueri, em São Paulo, 
na rodada anterior da Série B.

Por meio de recomendação, 
procurador avisa que fi scalizará 
cidades sob emergência que 
promoverem festejos de São João.
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100% LÍDER
/ SOBRANDO /  AMÉRICA SURPREENDE O GUARATINGUETÁ EM SUA PRÓPRIA CASA E, COM DOIS 
GOLS NO SEGUNDO TEMPO, VOLTA À LIDERANÇA DA SÉRIE B DO CAMPEONATO BRASILEIRO

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

O AMÉRICA NÃO jogou de forma 
tão efi ciente como nos últimos 
jogos, mas fez o sufi ciente con-
tra o Guaratinguetá fora de casa 
para conseguir sua terceira vi-
tória consecutiva nesta Série 
B, manter os 100% de aprovei-
tamento na competição e vol-
tar à liderança da competição - 
pelo menos até o fechamento da 
rodada, hoje - mesmo com um 
jogo a menos que os adversários 
do topo da tabela. 

A vitória por 2 a 0 em cima 
do time paulista foi construída já 
na etapa fi nal de jogo no Estádio 
Dario Leite e saiu dos pés do ala 
Gustavo, que entrou no segun-
do tempo, e do atacante Lúcio 
Curió. O primeiro foi aos 22 mi-
nutos e demorou para ser valida-
do pelo árbitro carioca João Batis-
ta de Arruda, que distribuiu nada 
menos que oito cartões para o 
time rubro durante a partida. Em 
jogada pela esquerda, Gustavo 
avançou e chutou forte contra o 
gol defendido por Saulo, que ain-
da tocou na bola, mas não evitou 
o gol. A bola furou a rede da tra-
ve defendida pelo goleiro do Gua-
rá e confundiu o árbitro da parti-
da, que foi conferir o buraco por 
onde a bola passou para fora do 
gol antes de apontar para o cen-
tro de campo. 

Depois disso, já aos 44 minu-
tos da etapa fi nal, Lúcio Curió foi 
quem decretou a vitória rubra. 
Novamente pela esquerda, após 
incontáveis tentativas pela di-
reita durante todo o jogo, o cen-
troavante rubro avançou na área 
e chutou contra o gol do Guara-
tinguetá. A bola ainda desviou no 
zagueiro antes de entrar e selar a 
vitória americana. 

Mesmo o próprio técnico 
americano tendo reconhecido 
que a apresentação do time ru-
bro não foi totalmente o que ele 
esperava, a terceira vitória rubra 
teve mais um crédito para Rober-
to Fernandes. Após empatar em 
0 a 0 no primeiro tempo, marca-
do pelo bom domínio de bola do 
time rubro, mas pela pouca ob-
jetividade na fi nalização das jo-
gadas de ataque, o comandan-
te americano sacou os dois alas 
para colocar dois homens de ve-
locidade em campo - o atacante 
Pingo e o ala Gustavo, autor do 
primeiro gol. 

A vitória no interior paulista 
manteve o América como um dos 
três únicos times da Série B que 
ainda estão com 100% de apro-

veitamento na competição, jun-
to com América-MG e Criciúma, 
que jogam hoje entre si em Minas 
Gerais. 

O próximo compromisso do 
América é terça-feira (5) contra 
o Vitória no estádio Barradão, em 
Salvador, em partida válida ain-
da pela segunda rodada da Série 
B. Três dias depois, na sexta (8), 
o time rubro fi nalmente entra-
rá em campo pela quinta roda-
da, desta vez contra o Braganti-
no-SP no estádio Nazarenão, em 
Goianinha. 

Como apenas América-MG e 
Criciúma podem tomar a lideran-
ça do América e jogam entre si, às 
16h20 de hoje em Minas Gerais, o 
time rubro vai torcer por um em-
pate no Estádio Independência 

para seguir na ponta da tabela de 
classifi cação da Segundona. 

Além da vitória do América 
em cima do Guará, a abertura da 
quarta rodada ontem teve ainda 
as vitórias de Goiás e Atlético-PR 
em cima de CRB e Grêmio Barue-
ri, respectivamente. 

 ▶ Gustavo Ribeiro entrou no 2º tempo e abriu o placar para o América

REPRODUÇÃO

A ETAV (EMPRESA do Trem de 
Alta Velocidade), estatal que 
vai gerenciar o projeto de 
trem-bala do país, deverá co-
meçar a operar um mês, disse 
Bernardo Figueiredo, que foi 
escolhido por Dilma Rousse-
ff  para assumir a presidência 
da empresa. Em 2010, o Con-
gresso aprovou a criação da 
estatal, mas até agora ela não 
havia sido efetivamente pos-
ta para funcionar devido ao 
fracasso em 2011 da primeira 
tentativa do governo de lici-
tar o trem de alta velocidade 
entre Campinas-SP-RJ. 

Segundo Figueiredo, que 
teve sua renomeação à pre-
sidência da ANTT (Agên-
cia Nacional de Transportes 
Terrestres) rejeitada pelo Se-
nado em fevereiro, a estatal 
já tem orçamento (R$ 8 mi-
lhões para esse ano) e pre-
cisaria de ter formalidades 
como registros, formação de 
conselho e o restante da dire-
toria para começar a funcio-
nar. “Acho que em um mês a 
gente resolve isso”, afi rmou 
Figueiredo, que foi confi rma-
do ontem como presidente 
da estatal.

EM TOM BÉLICO, dirigentes do 
Flamengo afi rmaram na tarde 
de ontem que preparam “um 
tiro de canhão” contra o meia-
-atacante Ronaldinho, que ob-
teve na Justiça liminar para 
se desligar do clube. A pre-
sidente do Flamengo, Patrí-
cia Amorim, disse que “a briga 
está apenas começando” e afi r-
mou que a “pancada vai deixar 
cicatrizes”. 

“Mas a nação não deve 
ter dúvidas de que o Flamen-
go será implacável na busca 
de seus direitos. O Ronaldinho 
infelizmente optou por deixar 
o Flamengo pelas portas dos 
fundos”, disse Amorim em pro-
nunciamento no qual não res-
pondeu questionamentos de 
jornalistas. 

O diretor técnico Zinho 
atribuiu a decisão de Ronaldi-
nho em acionar o clube na Jus-
tiça à linha dura que preten-
de implantar no clube. Segun-
do ele, “acabou a bagunça, aca-
bou a festa”. 

“Quando cheguei, me reu-
ni com Ronaldinho e o grupo. 
Disse para eles: “Não vim para 
brincar’. Do jeito que as coisas 
estavam não condizia com o 
que se quer com o futebol. Fui 
bem direto com ele na frente 
de todos. Estramos com a ideia 
de profi ssionalismo, a corda 
apertou. Disse que não tinha 
mais conversa fi ada ou regalia. 

Talvez esse seja um dos moti-
vos pelo qual ele tomou essa 
decisão. O Ronaldinho não 
teve conduta de atleta profi s-
sional”, disse o ex-jogador, que 
também não respondeu a per-
guntas dos jornalistas. 

O vice-presidente jurídico 
do clube, Rafael de Piro, disse 
que o Flamengo está municia-
do para a batalha judicial. “É 
questão de honra essa briga. O 
Flamengo está tomado de sen-
timento de indignação. Esta-
mos preparando um tiro de ca-
nhão em todas as esferas”, dis-
se ele, que contesta o valor da 
dívida. 

Ronaldinho conseguiu a li-
minar para deixar o Flamengo 
na quinta-feira. Ele cobra na 
Justiça trabalhista uma dívida 
de cerca de R$ 40 milhões refe-
rentes a 12 meses de previdên-
cia, fundo de garantia e mais 
cinco meses de salários que 
dizem respeito aos direitos de 
imagem. 

De acordo com o Painel FC 
desta sexta-feira, o Flamen-
go pretende contra-atacar 
com relatórios comprovando 
que o jogador faltou e chegou 
atrasado a diversos treinos 
do time. Os documentos de-
vem ser levados à Justiça para 
argumentar que quem não 
cumpriu o contrato de traba-
lho, na realidade, foi o próprio 
Ronaldinho.

 ▶ Ronaldinho: saída litigiosa e indignação de dirigentes rubro-negros

IDE GOMES / FRAME

O BANCO DO Brasil anunciou on-
tem um corte agressivo nos ju-
ros do fi nanciamento imobiliá-
rio, que o coloca em condições 
e taxas praticamente iguais às 
oferecidas pela Caixa Econômi-
ca Federal, líder absoluta da ha-
bitação. Para imóveis de até R$ 
500 mil, a taxa foi reduzida de 
10% ao ano para 8,9%, podendo 
cair para 8,4% se o cliente pagar 
em dia e para 7,9% se tiver con-
ta salário. 

São taxas que só a Caixa Eco-
nômica Federal, que tem 75% do 
fi nanciamento imobiliário, prati-
ca no país. A essas taxas soma-se 
a TR (Taxa Referencial), que está 
praticamente zerada. Segundo 
Alexandre Abreu, vice-presidente 
de varejo, o BB quer se tornar até 
2015 o segundo maior banco no 
fi nanciamento imobiliário brasi-

leiro, segmento do crédito com 
maior potencial de crescimento 
nos próximos anos. Ontem, o BB 
tem R$ 8,6 bilhões em emprésti-
mos habitacionais, a quinta po-
sição, atrás de Caixa (R$ 164,6 
bilhões), Itaú (R$ 21,4 bilhões), 
Santander (R$ 16 bilhões) e Bra-
desco (R$ 15,5 bilhões). 

Apesar de ser o maior ban-
co brasileiro, o BB só entrou em 
2008 no crédito imobiliário. Até 
então, o banco tinha a prerroga-
tiva de destinar 65% dos recur-
sos da poupança para o crédi-
to agrícola e não ao imobiliários 
como os demais bancos. 

“Durante 200 anos, o BB não 
tinha crédito imobiliário na pra-
teleira. Nada mais natural tra-
zer essa operação para o BB, que 
tem a maior base de clientes do 
país. O empréstimo imobiliá-
rio é uma âncora para fi delizar 
o cliente, que fi ca com você du-
rante 10, 20, 30 anos”, disse Guei-
tiro Matsuo Genso, diretor de 
crédito imobiliário. 

Pagamento em dia 
O novo desconto para paga-

mento em dia será informado 
por e-mail, SMS ou carta poucos 
dias antes do vencimento e será 
descontado, automaticamente, 
no pagamento da prestação. To-
das as novidades valem a partir 

de segunda. 
As melhores condições serão 

dadas a novos fi nanciamentos e 
a clientes que vierem de outros 
bancos. Se o cliente tiver conta-
-salário, a taxa pode cair de 8,4% 
para até 7,9%, mas clientes com 
fi nanciamento já em curso não 
serão benefi ciados pelas novas 
taxas e condições. 

Segundo o BB, um fi nancia-

mento de R$ 240 mil em 25 anos 
pode ter uma economia de até 
R$ 2.272 no primeiro ano e de 
aproximadamente R$ 28 mil no 
período total. No caso de imó-
veis com valor acima de R$ 500 
mil, a taxa caiu de 11% ao ano 
para 10% mais TR. Os juros po-
dem cair para 9,5% se o cliente 
for pontual e para 9%, se manti-
ver conta-salário no BB.

O 2 quartos com
o  m2 mais barato 

da região.
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BB faz corte agressivo nos 
juros e se iguala à Caixa

/ HABITAÇÃO /

 ▶ Alexandre Abreu, vice-presidente de varejo do BB: aposta no crédito imobiliário

MARCELLO CASAL / ABR

ACABOU A BAGUNÇA, 
COMEÇOU A GUERRA

ESTATAL DO TREM-BALA 
DEVE OPERAR EM UM MÊS

/ FLAMENGO /

/ TRANSPORTE /
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CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O PRÉ-CANDIDATO A prefeitura de 
Natal Rogério Marinho (PSDB) 
recebeu ontem o apoio ofi cial 
do Democratas para sua futu-
ra candidatura. Ele agora segue 
dialogando com outros parti-
dos, especialmente os que for-
mam a base aliada da governa-
dora Rosalba Rosalba Ciarlini, 
como o PMN (Partido da Mobi-
lização Nacional) que deve ofi -
cializar apoio a Rogério nas pró-
ximas semanas.

Rogério Marinho disse que o 
Democratas dá “envergadura” e 
“musculatura” política à sua fu-
tura candidatura e que o diálogo 
está avançado com outros par-
tidos. “O DEM é o primeiro par-
tido, até pela nossa afi nidade, 
pela nossa convergência. Temos 
até o dia 30 de junho e vamos 
continuar conversando com ou-
tros partidos, com o PMN, com 
o PSC, com o PTB, com o PRP e 
com outros partidos”, explicou.

Com a aliança, o tucano já 
soma aproximadamente seis 

minutos, segundo cálculos do 
partido, no horário gratuito elei-
toral e esse tempo pode aumen-
tar dependendo das novas le-
gendas que se agregarem a ele.

Ontem, durante o encontro 
que ofi cializou a aliança DEM-
-PSDB no auditório do restau-
rante Cuxá, em Lagoa Nova, o 
presidente da Assembléia Legis-
lativa Ricardo Motta (PMN) dis-
se que seu desejo pessoal é que 
o seu partido apoie a candidtau-
ra de Rogério Marinho. “Vamos 
nos unir para deliberar ofi cial-
mente nosso apoio”, declarou 
Motta.

Quem também declarou 
que vai apoiar Marinho foi ou-
tro partido da base aliada do go-
verno, o PSL (Partido Social Li-
beral). O presidente do Diretório 
Estadual, Araken Farias, disse 
que sua legenda é e continuará 
sendo da base governista e pe-
diu que Rogério Marinho ven-
cesse as eleições.

As alianças do PSDB com 
outras legendas devem ganhar 
mais impulso a partir de agora, 
devido à união ofi cializada com 

o DEM. O nome do tucano foi 
exaltado em todos os momen-
tos da evento, inclusive pela go-
vernadora Rosalba Ciarlini que 
afi rmou ser Rogério Marinho 
aquele que Natal precisa no mo-
mento. “Sua capacidade, sua 
vontade e garra ainda será pe-
quena comparada ao seu espí-
rito público e ao amor pelo que 
faz”, elogiou.

Rosalba aproveitou a ocasião 
para apresentar os esforços do 
governo no desenvolvimento do 
Estado e apresentou sua atuação 
como forma de mostrar que Ro-
gério Marinho está com aliados 
livres de escândalos. “Tem gente 
querendo ver o circo pegar fogo, 
mas no meu governo não tem 
Foliaduto, não tem Operação Hí-
gia. Temos muitas conquistas, 
embora muitas difi culdades pre-
cisem ser superadas. Essas mãos 
sempre foram e continuarão lim-
pas”, declarou a governadora.

O Democratas repete em 
Natal o mesmo projeto que está 
adotando em todo o país, espe-
cialmente nas capitais. “A rela-
ção é nacional. Onde o PSDB é 

mais forte tem o nosso apoio, 
onde o Democratas é mais forte 
tem o apoio do PSDB”, declarou 
o senador José Agripino ao justi-
fi car o apoio a Rogério.

A proximidade entre DEM 
e PSDB não é novidade e fi -
cou mais provável em fevereiro 
passado quando o Democratas 
anunciaou a aliança com os tu-
canos em quatro capitais, entre 
elas, Natal. Porém, naquele mo-
mento, o senador José Agripino, 
líder do Democratas, disse que 
havia uma simpatia pelo nome 
de Rogério, mas ainda não esta-
va defi nido.

Agora, além de Rogério Ma-
rinho em Natal, o DEM apoia 
José Serra em São Paulo e rece-
bem o apoio do PSDB à candida-
tura de ACM Neto em Salvador e 
a de João Alves em Aracaju, tra-
balhando ainda a união em For-
taleza, Macapá, Belém e Campo 
Grande.

Para Agripino, Rogério Ma-
rinho não é apenas o candidato 
mais preparado para governar 
a capital potiguar. É também “o 
amigo” do Democratas e foi nes-

se clima de amizade que fi rmou-
-se a aliança. “Hoje é um encon-
tro de amigos onde demonstra-
mos o posicionamento claro do 
DEM à candidatura de Rogério 
Marinho. É o nome que está fal-
tando para governar Natal”, de-
clarou o senador.

O vereador democrata 
Enildo Alves, ainda líder da 
prefeita Micarla de Sousa 
(PV) na Câmara Municipal, 
foi um dos que mais expôs 
a satisfação no apoio do seu 
partido à pré-candidatura de 
Rogério Marinho, mas essa 
satisfação o levará a entregar a 
lidenaça da prefeita na Câmara 
- caso Micarla venha ser 
candidata à reeleição.

Micarla e Enildo podem 
fi car então em lados opostos, 
já que Rogério Marinho 
trabalha com um discurso 
de completa oposição à 
prefeita, mas Enildo já avisou 
que vai permanecer na base 
governista do parlamento 
municipal. “Já é assunto 
decidido que se a prefeita 
anunciar candidatura eu 
entrego a liderança porque 
tenho o meu candidato, mas 
de forma alguma deixarei de 
apoiá-la na Câmara”, externou.

Enildo disse que esse é 
o entendimento já aceito 
pelos seus líderes democratas 
e também pela prefeita, 
que teria lhe pedido para 
permanecer na liderança da 
base governista até dezembro 
mesmo estando ele no 
palanque de Rogério Marinho.

O vereador, no entanto, 
diz que seria incoerente agir 
assim, mas não pretende fazer 
oposição à ela na Câmara. 
“Vou ajudar a prefeita até 
dezembro, mesmo entregando 
a liderança e ninguém espere 
me ver falando mal dela. 
Claro que não posso lhe dar 
apoio político à candidatura 
porque meu partido tem um 
candidato e sou fi el a ele”, 
declarou.

Enildo disse que a 
aliança DEM/PSDB ocorreu 
naturalmente ao longo dos 
anos e não por meio de 
negociatas. Inclusive, acredita 
que pode ocorrer uma união 
do PV ao DEM, num segundo 
turno. 

O outro vereador 
Democrata, Ney Lopes Júnior, 
também disse que sua atuação 
na Câmara não vai mudar 
após a aliança com os tucanos, 
permanecendo na base aliada 
da administração municipal. 
“Não mudará em nada. Vamos 
continuar trabalhando em 
benefício da cidade. O que for 
bom para Natal terá o meu 
voto”, declarou Ney Júnior.

O apoio do DEM já foi dado 
ao nome que a governadora Ro-
salba Ciarlini vai apoiar em Natal. 
Porém, mesmo com esse apoio, 
não há imposição para que o vice 
de Rogério Marinho venha a ser 
um Democrata. “Vamos deixá-lo 
totalmente a vontade para esco-
lher o nome que mais fortalecer 
a chapa. Será uma escolha dele”, 
declarou Agripino.

Caso o DEM apresentasse um 
nome, o do deputado federal Fe-
lipe Maia seria um dos mais co-
tados. Porém, da mesma forma 
que não aceitou ser o candida-
to do partido à prefeitura, diz que 
também não tem a intenção na 
vice-candidatura.

“Não há essa possibilidade. Eu 
tive 137 mil votos em todo o es-
tado para o mandato de quatro 
anos. Acho que o povo não en-

tenderia se visse o meu nome na 
chapa de vice -prefeito em Natal”, 
declarou. Maia diz que sua atua-
ção será estar ao lado de Rogério 
Marinho na campanha, mas não 
como vice na chapa.

Rogério Marinho sempre de-
clarou que o DEM era o aliado 
preferencial, até mesmo pela afi -
nidade e convergência que ele 
mencionou ontem. Neste senti-
do, a probabilidade de que a rela-
ção não fi que somente no apoio e 
se refl ita nos candidatos da cha-
pa majoritária é grande. Mas,  li-
vre pelo DEM para apontar o seu 
vice, a escolha depende das no-
vas alianças. “A indicação do vice 
é uma outra conversa. Primeiro 
vamos ver qual o arco da aliança 
que nós temos e ver qual é o nome 
que soma mais à nossa chapa. Po-
derá vir do DEM, mas não neces-

sariamente”, diz Rogério Marinho.
Ele diz que, com a saída da 

ex-governadora Wilma de Faria 
(PSB) da disputa, há uma mudan-
ça no processo eleitoral que pode 
temporariamnete benefi ciar o ex-
-prefeito Carlos Eduardo (PDT). 
“É natural que o ex-prefeito até 

cresça um pouco mais nesse mo-
mento, mas nós acreditamos que 
o processo só vai se iniciar de ver-
dade com o início das campanhas 
eleitorais. Administrar uma ci-
dade como Natal tem mais a ver 
com a condição técnica, gerencial 
e a possibilidade de apresentar 

projetos do que necessariamente 
com a notoriedade desse ou da-
quele candidato”, enfatizou.

Sobre a rejeição das contas de 
Carlos Eduardo, que pode levá-lo 
à inegibilidade, o tucano preferiu 
não opinar, uma vez que a questão 
ainda está sendo ajuizada.

DEMOCRATA, 
ENILDO PODE 
DEIXAR 
LIDERANÇA
DE MICARLA

ROGÉRIO LIVRE
PARA ESCOLHER O VICE

 ▶ Rogério Marinho afi rma que vai avaliar arco de aliança para defi nir candidato a vice

DO GOVERNO
/ ALIANÇA /  DEM OFICIALIZA APOIO À CANDIDATURA DO TUCANO ROGÉRIO MARINHO À PREFEITURA DE NATAL

CANDIDATO
 ▶ Rosalba lembrou que aliados de Rogério Marinho não estão envolvidos em escândalos  ▶ Agripino diz que Rogério é “amigo do Democratas”

TEM GENTE 

QUERENDO VER 

O CIRCO PEGAR 

FOGO, MAS NO MEU 

GOVERNO NÃO TEM 

FOLIADUTO, NÃO 

TEM OPERAÇÃO 

HÍGIA”

Rosalba Ciarlini
Governadora

ELPIDIO JÚNIOR / ASSESSORIA
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PT DISCUTE ELEIÇÃO
Numa reunião fechada a não 

fi liados, o PT realiza na tarde de 
hoje, no auditório do Sinte, o en-
contro de defi nição de candidatu-
ras, cumprindo o calendário pro-
posto pela Direção Executiva Na-
cional. Os 330 delegados eleitos 
participarão do evento que discu-
tirá a linha de atuação do partido 
na próxima campanha eleitoral.

ARTE DOS NOVOS
Publicado edital convocando 

grupos de novos artistas que têm 
propostas para apresentação de 
espetáculos nas áreas do teatro, 
poesia, dança e humor para se ha-
bilitarem aos incentivos do proje-
to “Apoio aos Novos da Arte”, que 
selecionará 24 projetos para serem 
apresentados no Teatro Alberto 
Maranhão.

LIMPEZA DO RIO

Com a mobilização de 250 vo-
luntários (alunos da UnP, UFRN e 
de outras instituições – que se re-
únem na manhã de hoje, no Iate 
Clube, começa a programação da 
Semana do Meio Ambiente, com 
a realização da 13ª edição do Mu-
tirão de Limpeza e Educação Am-
biental do Rio Potengi.

DEBOCHE E DESRESPEITO
É absolutamente incrível que a 

legislação que pune um pré-candi-
dato a vereador por distribuir ca-
lendários, ou promova uma reu-
nião de bairro, tolere que um ex-
-presidente da República compa-
reça a um programa de grande 
audiência, em rede nacional, para 
apresentar seu candidato a prefei-
to de São Paulo, como fez o ex-pre-
sidente Lula, quinta-feira, no Pro-
grama do Ratinho, do SBT. Parece 
deboche. E é.

ALIANÇAS PRODUTIVAS
O Secretário da Agricultura, 

Betinho Rosado, acompanhado do 
secretário-adjunto José Simplício 
de Holanda, e do Diretor da Ema-
ter, Sebastião Ronaldo Martins, es-
tará, hoje, em Medelin/Colômbia, 
para conhecer o Projeto de Apoio 
e Alianças Produtivas, desenvolvi-
do pelo governo colombiano.

A COPA DE TODOS NÓS
Depois de exercer o man-

dato de vereador e cumprir 
seu segundo mandato como 
deputado estadual, Fernando 
Mineiro conquistou o conceito 
de parlamentar efi ciente e atu-
ante. É com essa bagagem que 
ele pretende disputar a Prefei-
tura de Natal oito anos depois 
de ter sido, quando vereador, candidato ao Governo do Estado, co-
locando-se em terceiro lugar nas apurações.

Na Assembleia, enfrentou difi culdades no seu primeiro manda-
to quando exerceu – de fato – a liderança do Governo Wilma de 
Faria, obrigando-se a defender atitudes, comportamentos e ações 
que lhe criaram um passivo a ser levado em conta, se o parlamentar 
quiser preservar um mínimo de coerência.

O capítulo Copa do Mundo de 2014 deveria merecer uma maior 
atenção do deputado do PT, que, quando não existia nada – além 
de uma maquete eletrônica – e os projetos contratados não haviam 
sido pagos (nem entregues), exerceu uma ação permanente e oti-
mista em relação ao acerto da decisão política do Governo em “tra-
zer” a Copa para Natal. Inclusive, numa das primeiras visitas de ins-
peção, quando, para dar uma satisfação de que as obras estavam 
iniciadas se determinou a derrubada do prédio da Creche Kátia Fa-
gundes, no Centro Administrativo. Naquela oportunidade, quem 
questionou o teatro foi criticado por Mineiro.

Com a mudança do Governo, a nova administração estadual de-
cidiu cumprir os compromissos assumidos com a Fifa, e implantar 
o projeto que havia sido contratado e não desenvolvido,  por falta de 
pagamento, iniciando-se uma verdadeira corrida contra o tempo, 
em razão do atraso no início das obras.

Há poucos dias, o jornal Folha de São Paulo deu uma informa-
ção errada, atribuindo à Fifa, um relatório de uma empresa de con-
sultoria, que apontava dúvidas na conclusão do estádio de Natal 
para a Copa do Mundo. E disparou na Internet: “Gostaria de saber a 
opinião do Governo do Estado sobre essa situação. O relatório é da 
Fifa e registra que a Arena das Dunas pode não fi car pronta dentro 
do prazo. Se com o estádio está assim, imagine com as obras de mo-
bilidade urbana que até agora não foram iniciadas.”

Com a responsabilidade de ter sido indicado pelo Partido dos 
Trabalhadores como candidato a prefeito de Natal, mesmo na opo-
sição, é inaceitável uma demonstração que possa parecer como de 
uma torcida contra a presença da cidade como uma das sedes da 
Copa do Mundo, na medida em que houve uma pronta ação para re-
percutir a ( falsa) notícia negativa, mas não houve cuidado parecido 
em recolocar a verdade. Não se sabendo de nenhuma manifestação 
do parlamentar depois que o próprio Governo Federal (que Mineiro 
apoia) desmentiu o tal relatório

Enquanto se acreditava na notícia negativa, a assessoria do de-
putado Fernando Mineiro trabalhou bastante para repercutir a in-
formação do jornal e cobrar providências do Governo, que apresen-
tou – no caso – explicações bastante convincentes e até mostrou o 
esforço para recuperar o tempo perdido, enquanto a Copa em Natal 
não passava de embromação.

Como anuncia uma campanha propositiva, na disputa pela Pre-
feitura, é lícito esperar do candidato indicações de como ele imagina 
a posição da Prefeitura de Natal em relação à Copa do Mundo em 
geral, e da Arena das Dunas em particular. Afi nal de contas, o próxi-
mo prefeito de Natal será peça importante para a realização da Copa.

 ▶ O delegado da Polícia Civil Stênio 
Pimentel França Santos passa a 
responder pelo expediente da Secretaria 
de Justiça e Cidadania.

 ▶ Publicado, quinta-feira, no Diário 
Ofi cial da União, a renúncia do professor 
Josivan Barbosa do cargo de Reitor da 
UFERSA.

 ▶ A banda do Grupamento de Fuzileiros 
se apresenta, na noite de hoje, no 

Norte Shopping, na programação 
de aniversário da Batalha Naval de 
Riachuelo.

 ▶ Hoje, no Vila Hall, tem a fi nal do 
BeatlesFest, com participação de quatro 
bandas fi nalistas: Café, Funaholic, Jack 
Black e Moby Dick.

 ▶ O empresário Zé Mendes, preso na 
Operação Vulcano, em Mossoró, foi solto 
por força de habeas corpus.

 ▶ A missa de 7º dia do peemedebista 
Joaquim Úrsula será hoje, às 9 h, na 
Igreja de Santana, em Capim Macio.

 ▶ Continua hoje, no hotel Praia Mar, a 
4ª Jornada Natalense de Atualidades em 
Enfermagem do RN.

 ▶ Há exatos cem anos Natal ganhava 
um novo jornal: “O Martelo”.

 ▶ João Bosco volta, hoje, ao Teatro 
Riachuelo dividindo o palco com outro 

grande nome da MPB: Toquinho.
 ▶ Racine Santos lançou sua revista 

cultural “Trapiá”, no primeiro número 
resgatando a fi gura de Ferreira Itajubá.

 ▶ Dentro de um mês a Pratical 
Cursos inicia mais um curso prático de 
fotografi as, com aulas às sextas-feiras.

 ▶ Eleito presidente da Federação 
Nacional de Médicos, o potiguar Geraldo 
Ferreira será empossado dia 1º de Julho.

ZUM  ZUM  ZUM

DO EX-PRESIDENTE LULA DA SILVA, NO PROGRAMA DO RATINHO SOBRE A TENTATIVA DE 
EVITAR O JULGAMENTO DO MENSALÃO, COMO DIVULGOU O MINISTRO GILMAR MENDES

Eu não quero entrar 
nesse tema, porque já 
falei em nota. Quem 
inventou a história que 
prove a história”

O escafandro da humildade

Vá... que eu vou dormir

Ninguém duvida que as secretarias de Saúde – a de Natal 
e a do estado – estão muito bem dotadas de serviços estatísti-
cos para mapear o avanço da dengue na capital e no interior. 

Há, além dos números e gráfi cos, projeções e análises tan-
to em torno da incidência da doença como descrevendo, em 
detalhes, as medidas necessárias para se evitar uma epidemia 
e, em caso, de ocorrer, a melhor forma de proceder.

Em resumo, está tudo lá, bem explicado e detalhado, com 
apenas um se não: esse conhecimento todo, infelizmente, 
não tem servido para conter o avanço da dengue nem evitar 
que ela se transforme, de fato, em epidemia, como alertam os 
epidemiologistas.

A grande equação que precisa ser afi nada entre os gesto-
res públicos – e aí incluem-se não apenas os ligados ao esta-
do, mas às prefeitura e mesmo ao governo federal – é conse-
guir realizar nas ações de enfrentamento a mesma sucessão 
de medidas que conseguiram promover no sistema de mape-
amento de dados. 

Transpor a efi ciência dos serviços de acompanhamento e 
estatísticas para a efetiva prática no combate ao mosquito nas 
ruas poderá fazer, sem dúvida, a diferença lá na frente. Quem 
sabe as futuras audiências ou mesmo as entrevistas coletivas 
nas quais são esmiuçados todos os números tenham como 
gancho menos estatísticas e mais soluções de sucesso.

Tome-se como exemplo o controle da Aids, a doença que 
aterrorizava no fi nal dos anos 80 e ao longo dos 90 e hoje está 
– se não controlada totalmente - completamente sob contro-
le, a ponto de a efi cácia desenvolvida no Brasil virar “case” e ser 
exportada para outros países.

Deve-se buscar também no combate a dengue o sucesso 
que se alcançou, a partir de muita pesquisa, no tratamento da 
Aids, sem evidentemente comparar uma doença com a outra 
– nem a realidade de uma com a realidade de outra.

Não há dúvidas de que os técnicos que se esmeram no 
aprofundamento das pesquisas e dos levantamentos estatís-
ticos e mapeiam o crescimento da doença desejam, tanto ou 
mais do que os cidadãos que sofrem com a incidência desse 
mal, que se chegue a um resultado positivo.

Passo decisivo para se alcançar esse objetivo talvez fosse 
vestir o escafandro da humildade, de modo que município, es-
tado e união pensassem, e agissem, juntos em defesa e socor-
ro da população. Melhoraria muito. 

A profi ssão que abracei é pródiga em produzir cidadãos 
insones. Pelo menos os que trabalham à noite, como é o meu 
caso. Para manter os neurônios funcionando até tarde, nada 
como um cafezinho atrás do outro. A cota destinada à reda-
ção acaba cedo, mas sempre aparece uma garrafa extra “lá de 
baixo”, onde, acredito, não existem tantos cafeólatras. Assim, 
com uma boa dose de cafeína no juízo e martelando as ideias 
até a hora de largar o batente, chego em casa com o cérebro li-
gadão. Até desligar é coisa de varar a madrugada. 

Entregar o corpo cansado à curiosidade de algum progra-
ma televisivo não vai me fazer relaxar. Filmes mamão com 
açúcar, também não. De ação muito menos, com o agravan-
te de que, sempre que começo a assistir um ou outro,  só vou 
conseguir largar com os créditos subindo. A leitura de uma re-
vista também não resolve meu problema e os bons livros, sin-
ceramente, guardo o respeito de tê-los em mãos, não nas ho-
ras de cansaço, mas de relaxamento. 

Isso tudo, mais a decisão – extemporânea para os costu-
mes atuais – de nunca tomar nem mesmo um relaxante mus-
cular para dormir, quanto mais um tarja preta, já faziam de 
mim um quase zumbi. Em autoanálise, um caso perdido... 

Até esta semana. 
Receita para insônia: encontre na programação televisiva 

algo que não lhe agrada – o que, convenhamos, é muito fácil –, 
mande  todos os envolvidos na produção e apresentação para 
a cucuia e vá dormir. A experiência é recente e, reconheço, não 
está cientifi camente comprovada. Mas, mas por enquanto, es-
tou com cem por cento de aproveitamento.  

Foram quatro tentativas. A primeira com Chitãozinho e 
Xororó no Jô Soares. O apresentador, de vez em quando, já é 
um pé no saco e música sertaneja não faz meu estilo. Então, 
sinto muito Chitãozinho e Xororó, mas eu prefi ro dormir.

Na segunda noite lá vem William Waack clamando pelo 
fi m do mundo por alguma mudança na economia. Interessan-
te que, depois que a decisão do Ministério da Fazenda ou Ban-
co Central se mostra acertada, eles nunca voltam ao assunto, 
o que seria reconhecer o erro em suas previsões eternamen-
te sombrias. Em vez disso, estão sempre em busca do próxi-
mo erro; do próximo “mas”.  Vão ser pessimistas assim lá nos 
cafundós do Judas; reclamei com William Waack, ri do cabelo 
“lambido de gato” de Carlos Alberto Sardenberg e não esperei 
para ouvir o agradecimento de Eraldo Pereira pela audiência 
que “é sempre sinal de prestígio para o Jornal de Globo”.

Na terceira noite, Top Shot, do History Channel. Um reali-
ty show para descobrir quem é o melhor atirador dos Estados 
Unidos. Para quem não gosta de violência, bom que o contro-
le remoto resolve rapidinho. 

Na última noite, a chamada para a entrevista de Ronaldi-
nho Gaúcho ao Jornal da Globo. Vá tomar num lugar impubli-
cável seu mercenário de alguma coisa impublicável! Praguejei 
como bom fl amenguista e fui dormir o sono dos justos.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

PELO TETO
O Sindicato dos Auditores Fis-

cais do Estado realiza assembleia 
geral extraordinária, na próxima 
terça-feira para examinar a pro-
posta de instituição do teto sala-
rial público para os servidores es-
taduais. A tendência da categoria 
é apoiar a proposta que vai com-
bater os supersalários na folha de 
pagamento do Governo.

NOVO CENTRO
O Governo do Estado inicia, em 

julho, as obras de recuperação da 
rodoviária de Mossoró, adequan-
do-a à demanda e aproveitando o 
espaço remanescente para a ins-
talação da Central do Cidadão e o 
posto de atendimento do Detran.

Artigo
MARCOS BEZERRA
Chefe de Reportagem  ▶  marcosbezerra@novojornal.jor.br

TROCA-TROCA
O próximo endereço do 

narrador Marcos Lopes (e do 
repórter Chico Inácio), que deixaram 
a Rádio Globo/Cabugi - AM, será a 
96 FM, que vai entrar fi rme e forte 
no segmento esportivo. A ideia 
inicial da emissora, para atender a 
demanda, era pura e simplesmente 
transmitir o sinal da Globo/Cabugi, 
que não topou. Atualmente, a 
disputa pela audiência do futebol é 
feita entre Globo e CBN, na faixa de 
AM e as FM´s 98 e 87.

As mudanças no rádio 
esportivo começaram no Rio de 
Janeiro, onde José Carlos Araújo 
trocou a Rádio Globo pela Band/
Bradesco, para ganhar uma nota de 
R$ 400 mil/mês.

PRIMEIRA ESTAÇÃO

Hoje completa 95 anos da inau-
guração da primeira estação ferro-
viária de Natal, seguindo o padrão 
das estradas de ferro inglesas. O 
prédio passou muito tempo aban-
donado e se encontra na fase fi nal 
de restauração para sediar a direto-
ria local do DNOCS.

NÚMEROS DA DEFESA
A defesa do desembargador 

Osvaldo Cruz, no escândalo dos 
precatórios, resolveu usar núme-
ros para mostrar sua menor par-
ticipação no caso. Segundo essas 
contas, na gestão de Cruz foram 
liberados recursos de R$ 2,9 mi-
lhões, contra R$ 5,2 milhões du-
rante o mandato de Rafel Godei-
ro e R$ 5,5 milhões no período da 
atual presidente, Judite Nunes.



▶ POLÍTICA ◀ NATAL, SÁBADO, 2 DE JUNHO DE 2012   /  NOVO JORNAL  /    5

Teste de audiência
A apelação à Justiça Eleitoral contra Lula, Fernando Haddad 

e o SBT em razão da entrevista ao “Programa do Ratinho” foi ob-
jeto de intensa polêmica no comando da campanha de José Ser-
ra ontem. Ala expressiva do PSDB considera que a repercussão 
do caso favorece o pré-candidato petista, sequioso por espaço 
na TV. “Se isso for aos tribunais, não serão 8 pontos no Ibope, 
mas 40”, disse um grão-tucano derrotado em sua tese. 

O QG jurídico de Serra, contudo, convenceu os mais reticen-
tes argumentando que o episódio ensejaria até mesmo posterior 
pedido de impugnação da candidatura do ex-ministro da Educa-
ção assim que homologada.

ISONOMIA 
A produção do Ratinho infor-
mou que o programa abre es-
paço equânime para todos os 
pré-candidatos à prefeitura 
paulistana desde 10 de maio. 
O primeiro a comparecer foi o 
peemedebista Gabriel Chalita. 

REINCIDÊNCIA 
Em 1998, o SBT fi cou 24 ho-
ras fora do ar por determina-
ção do TRE, que entendeu que 
o mesmo Ratinho favoreceu o 
então candidato a governador 
Paulo Maluf, à época no PPB. O 
apresentador elogiou o “Tole-
rância Zero”, bandeira malufi s-
ta, e criticou Mario Covas. 

RONDA 1 
O setorial jurídico do PT pediu 
ontem à PF a apuração de con-
duta criminosa na produção 
de revista que aborda temas 
como a morte de Celso Daniel 
e o mensalão, com distribui-
ção gratuita em São Paulo. 

RONDA 2 
O partido monitorará pontos 
de grande fl uxo hoje, pois de-
tectou que poderá haver dis-
tribuição do material na zona 
norte, onde ocorrerá o ato 
inaugural da campanha de 
Haddad. 

AUTOCRÍTICA 
Marta Suplicy, até agora dis-
creta no apoio a Haddad, é 
chamada no QG haddadis-
ta de “ombudsman da cam-
panha”. Desde que desistiu da 
candidatura, a senadora apon-
ta os erros estratégicos do PT, 
chegando a afi rmar que “não 
basta o novo” para vencer. 

COMIGO NÃO 
Questionado pela Folha, o mi-
nistro do STF Luiz Fux afi r-
ma não ter sido procurado por 
Lula ou qualquer outro interlo-
cutor para tratar do julgamen-

to do mensalão. Diz ainda que 
seu único encontro com o ex-
-presidente foi protocolar du-
rante o enterro de José Alencar. 

DNA 
O Planalto enxerga digitais 
do deputado Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ) no requerimen-
to apresentado pelo PSC para 
convocar ministros à CPI do 
Cachoeira. Cunha nega inter-
ferência no caso e atribui a 
ideia ao que chama de “genia-
lidade” dos articuladores da 
comissão. 

LENDA 
O líder peemedebista na Câ-
mara, Henrique Eduardo Al-
ves (RN), diz que o partido não 
tem a força imaginada pelo PT 
para infl uenciar outros par-
tidos aliados. “Se fosse assim, 
PSC e PTB não teriam votado 
a favor da convocação de Sér-
gio Cabral”. 

CONEXÃO... 
Em conversa com o vice-pre-
sidente Michel Temer, o pri-
meiro-ministro da Turquia, 
Tayyip Erdogan, quis saber 
o endereço de Lula. Ele quer 
aproveitar vinda ao Brasil du-
rante a Rio+20 para visitar o 
ex-presidente. 

...ABC 
Temer vai sugerir que a Em-
braer coloque à disposição do 
premiê um avião para levá-lo a 
São Bernardo do Campo já que 
o governo turco controla 50% 
da Turkish Airlines, que nego-
cia U$ 600 milhões em aerona-
ves da companhia. 

EXPANSÃO 
A JBS informou ontem ao go-
verno que não desistiu de in-
gressar no ramo da construção 
civil, apesar de ter anunciado 
o desembarque da negociação 
para a aquisição da Delta.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Lula se entregou na entrevista: não admite 
largar o poder. Igualou-se a Hugo Chávez. 

Tomara que a semelhança pare por aí, 
para o bem do Brasil e do ex-presidente.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO EX-SECRETÁRIO-GERAL DA PRESIDÊNCIA EDUARDO 
GRAEFF (PSDB), sobre Lula ter dito ao apresentador Ratinho, do 

SBT, que só sairá candidato novamente para impedir que “um 
tucano” volte ao Planalto.

BANCADA DA BOLA 
Ao participar de ato pelo voto aberto, na quarta-feira, o 

deputado Romário (PSB-RJ) roubou a cena no gramado em 
frente ao Congresso. ONGs aderiram ao protesto e logo se for-
mou uma pequena multidão em torno do ex-jogador, que aju-
dava a segurar uma faixa. Todos queriam fotos e autógrafos. 
Líderes do movimento reclamavam: 

– Gente, viemos aqui reivindicar, não tietar! 
O deputado petista Domingos Dutra (MA) comentou com 

os colegas, desolado: 
– É isso que dá nós não termos talento com a bola... 

MÃO NA RATOEIRA
/ CAMPANHA /  PSDB VAI À JUSTIÇA CONTRA PARTICIPAÇÃO DE LULA NO PROGRAMA DE RATINHO

FOLHAPRESS

A ENTREVISTA DO ex-presidente 
Lula ao lado de seu pré-candi-
dato à Prefeitura de São Pau-
lo, Fernando Haddad, no “Pro-
grama do Ratinho”, do SBT, pro-
vocou reação dos partidos de 
oposição ao PT. 

O PSDB e o PPS anunciaram 
ontem que vão ao TRE (Tri-
bunal Regional Eleitoral), ale-
gando que houve propagan-
da antecipada. Os tucanos vão 
protocolar representação na 
segunda-feira. 

Os alvos serão Lula, a cam-
panha de Haddad, a emissora e 
o apresentador. 

“Vamos representar con-
tra o SBT e o Ratinho porque o 
apresentador deveria manter 
uma postura de isenção, mas, 
ao contrário, estimulou a cam-
panha antecipada”, disse o pre-
sidente municipal do PSDB, Ju-
lio Semeghini. 

Ele afi rmou que a entrevis-
ta foi uma ação articulada pela 
campanha do PT, inclusive com 
trocas de mensagens no Twit-
ter, divulgando a aparição do 
Haddad. Assessores do petis-
ta escreveram no microblog 
que haveria uma surpresa no 
programa. 

A surpresa foram os 
9min57s em que a escolha de 
Haddad para disputar a prefei-
tura e sua gestão no Ministé-
rio da Educação foram tema da 
conversa de Lula e Ratinho. O 
pré-candidato foi chamado ao 

palco. 
O tempo de exposição in-

clui a exibição de um vídeo de 
1min30s em que uma estudan-
te de medicina elogiava o ProU-
ni (Programa Universidade 
para Todos), vitrine eleitoral do 
ex-ministro. 

Haddad, que foi chamado 
de “bonitão” e “galã” por Rati-
nho, disse no ar que a popula-
ção “votará no novo, porque a 
população quer mudança em 
São Paulo”. 

Pela lei, a propaganda elei-
toral só é permitida a partir do 
dia 5 de julho. A participação 

de pré-candidatos em progra-
mas de TV é autorizada desde 
que não haja pedido de votos 
e que as emissoras deem tra-
tamento isonômico a todos os 
concorrentes. 

A multa em caso de viola-
ção varia de R$ 5.000 a R$ 25 
mil e pode ser aplicada tam-
bém ao veículo que transmitir 
conteúdo irregular. 

Para o advogado Silvio Sala-
ta, presidente da Comissão de 
Estudos Eleitorais da OAB-SP, 
a sanção é branda e estimula o 
descumprimento da lei. “É mui-
to melhor pagar a multa do que 

perder a possibilidade de reper-
cussão política”, disse. 

Haddad disse que não leu 
as representações e que não co-
mentaria o caso. 

O coordenador de sua cam-
panha, Antonio Donato (PT), 
negou ter havido propagan-
da antecipada. “Foi uma en-
trevista do ex-presidente Lula. 
Haddad estava na plateia e foi 
convidado a responder a algu-
mas perguntas.” 

O SBT diz que o programa 
dá espaço a todos os pré-candi-
datos. Gabriel Chalita (PMDB) 
foi entrevistado em maio.

FOLHAPRESS

PARTE DO DINHEIRO movimenta-
do pelo esquema do empresá-
rio Carlinhos Cachoeira pode 
ter sido usado para abastecer as 
campanhas do governador de 
Goiás, Marconi Perillo (PSDB), e 
de um de seus principais aliados 
no Estado, o deputado estadual 
Iso Moreira (PSDB). 

O jornalista Luiz Carlos Bor-
doni, que trabalhou para a cam-
panha de Perillo em 2010, afi r-
ma que parte de seus serviços 
foi quitada por meio de um de-
pósito de R$ 45 mil na conta de 
sua fi lha. 

O montante veio da empresa 
fantasma Alberto e Pantoja, se-
gundo ele afi rmou em reporta-
gem publicada ontem pelo jor-

nal “O Estado de S. Paulo”. 
A Alberto e Pantoja, de acor-

do com as investigações da Po-
lícia Federal na Operação Mon-
te Carlo, foi criada pelo grupo de 
Cachoeira para receber depósi-
tos da empreiteira Delta. 

Segundo a versão de Bordo-
ni, o pagamento da dívida foi ne-
gociado com Lúcio Gouthier, as-
sessor de Perillo. 

A Folha de S.Paulo procurou 
o jornalista, mas seus telefones 
celulares e o da sua fi lha, Bru-
na, estavam desligados ontem. 
No escritório onde ele trabalha, 
a informação recebida pela re-
portagem foi a de que Bordoni 

estava viajando. 
O governador tucano é alvo 

da CPI devido a suspeitas que re-
caem sobre a relação dele e de 
integrantes de seu governo com 
o grupo de Cachoeira. 

Outra campanha que pode 
ter ganho dinheiro de Cacho-
eira foi a do deputado estadual 
tucano Iso Moreira, segundo in-
dicam documentos produzidos 
pela PF. 

O parlamentar é um dos líde-
res da tropa de choque montada 
para proteger Perillo em CPI ins-
talada na Assembleia Legislativa 
de Goiás para investigar a atua-
ção de Cachoeira no governo. 

CACHOEIRA IRRIGOU 
ELEIÇÃO DE PERILLO,
DIZ JORNALISTA

/ DENÚNCIA /

FOLHAPRESS

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  
deve criar as primeiras áreas pro-
tegidas de seu mandato na próxi-
ma terça-feira. Os novos decretos 
integram um pacote de medidas 
para comemorar o Dia Mundial 
do Meio Ambiente. 

O 5 de junho, uma data ofi -
cial do calendário da ONU, terá o 
Brasil como sede das celebrações, 
por causa da conferência Rio+20, 
neste mês. 

Serão criadas duas reservas 
extrativistas, homologadas seis 
terras indígenas e anunciada a in-
clusão de mais famílias na Bolsa 
Verde. 

O anúncio ocorre menos de 
uma semana depois de o Senado 
ter aprovado uma medida provi-
sória que reduz sete áreas prote-
gidas na Amazônia para a cons-
trução de oito hidrelétricas do 
PAC. 

Os cortes, feitos sem estudos 
técnicos e criticados por ambien-
talistas e comunidades locais, in-
cluem o parque nacional da Ama-
zônia, o mais antigo da região. A 
MP é objeto de uma ação de in-
constitucionalidade no Supremo 

Tribunal Federal. 
Também pode ser assinado 

um decreto que estabelece crité-
rios de sustentabilidade para as 
compras públicas. 

Dilma quer aproveitar a data 
para dar uma guinada em seu dis-
curso ambiental, a uma semana 
do início da conferência do Rio e 
com o mundo inteiro cobrando li-
derança do Brasil nessa área. 

Em 5 de junho do ano pas-
sado, por exemplo, não criou ne-
nhuma unidade de conservação, 
sendo a primeira presidente des-

de o fi nal do regime militar a não 
criar áreas protegidas em seu pri-
meiro ano de mandato. 

De olho na agenda da Rio+20, 
o Planalto também estuda um 
programa de subsídio e fi nancia-
mento público para acabar com 
os lixões no país e instituir uma 
agenda nacional de reciclagem de 
resíduos sólidos. 

Apelidadas internamente de 
Brasil sem Lixão e Recicla Bra-
sil, as propostas destinariam re-
cursos federais para constru-
ção de aterros sanitários e esta-

beleceriam metas de reciclagem 
para mais de uma centena de 
municípios. 

A ideia é fazer uma campa-
nha nacional para conscientizar 
e educar a opinião pública sobre 
o manejo de resíduos sólidos des-
de a separação do lixo doméstico. 

Ainda não há valor defi nido 
de desembolso, apenas um valor 
preliminar superior a R$ 1,8 bi-
lhão, a ser liberado até 2015. 

A ideia em negociação é con-
centrar as ações do Brasil sem Li-
xão no Sudeste e no Nordeste, 
onde há os casos mais críticos. 
No lugar dos lixões--a proposta 
sob análise é eliminar quase mil 
deles nos próximos três anos--, a 
União quer ajudar prefeituras a 
instalar aterros. 

As ações devem contemplar, 
ainda, a coleta seletiva e a amplia-
ção de logística da reciclagem. In-
cluirá também iniciativas para 
benefi ciar os catadores de lixo. 

Dados ofi ciais mostram que o 
Brasil se desfaz, por dia, de quase 
200 mil toneladas de resíduos só-
lidos. Desses, menos de 2% são re-
ciclados. Quase 40% são lançados 
no ambiente de forma considera-
da inadequada.

Dilma prepara o seu 1º 
pacote ambiental para terça

/ CÓDIGO /

 ▶ Dilma: criação de áreas protegidas

ANTONIO CRUZ / ABR.

 ▶ Lula e Fernando Haddad participaram do programa de Ratinho

GABO MORALES / FOLHAPRESS
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Artigo
Bira Rocha 10 a zero, em seu artigo Rato 1 x 0 
gato, no @novojornal.

Carlos von Sohsten - @carlosvon, 
Pelo Twitter

Roda Viva
Parabéns ao jornalista Cassiano Arruda pelos 40 
anos de sua coluna - bodas de rubi!

Rosa Melo Santos - @rosamelosantos, 
Pelo Twitter

Ronaldinho
Bem pregado para o Flamengo. Só os cegos 
não enxergavam que o Ronaldinho que entrou 
em campo na maioria dos jogos sempre esteve 
a anos-luz daquele que um dia brilhou no 
Barcelona. E ainda vai lavar a burra, processando 
o time.

Jorge Oliveira, 
Por e-mail

Dengue
Natal se supera e se reinventa. Depois do reinado 
da borboleta, agora é o reinado do mosquito da 
dengue, esse “monstro” que ninguém consegue 
eliminar.

João Gustavo Fontes, 
Por e-mail

ABC
ABC x São Caetano: confronto de muitos gols. 
Foram 07 jogos entre ambos. Três em Natal e 
quatro em São Caetano do Sul. O Azulão tem 
vantagem no confronto. Venceu 04 vezes e o 
ABC duas. Todas as partidas foram válidas pela 
a Série B. Goleada de 4 a 0 sempre acontece 
neste duelo. Três no total. Em 2008, o ABC venceu 
por 4 a 0 em São Caetano do Sul. Em 2009, no 
Frasqueirão, o Azulão marcou 4 a 0 com três 
gols de Washington, esse mesmo que está no 
Alvinegro. No ano passado, no ABC Paulista, mais 
um 4 a 0. O segundo a favor do Azulão. A média 
de gols desse confronto é de 3,57 gols por jogo.  

Marcos Trindade, 
Por e-mail

Justiça
Realmente a diversidade dos servidores públicos 
e o tratamento que os mesmos recebem é 
muito diverso. No estado de direito a usufruir da 
impunidade do reconhecido internacionalmente 
“país da impunidade”; punir funcionário 
público por desvio de verbas que faltam em 

setores essenciais à vida humana, é igual à 
aposentadoria com remuneração integral ou no 
máximo a uma delação premiada que só premia 
a poucos interessados. Esse é o nosso Brasil.

Fabio Batista, 
Pelo Blog

Dengue 2
Autoridades abafam, mas o @NovoJornalRN 
alerta: “DENGUE HEMORRÁGICA CRESCE 136% 
NO RN, EM 2012.” mosquitos trabalhando + do q 
muita gente!

Molga Freire - @molgafreire, 
Pelo Twitter

O fi lho e a mãe
Mamãe, o que quer dizer justiça?
Procure no novo dicionário.
Não dá! Os dicionaristas, envergonhados, tiraram, 
porque ela, aqui na terra, não exerce seu  papel 
como deve ser. Justiça só aquela lá de cima!

Natercio Gomes da Costa, 
Por e-mail

Jornal
Os títulos do @NovoJornalRN sempre originais e 
oportunos! Dá gosto de ler!

Maríllia Graziella - @marilliag, 
Pelo Twitter

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

Balanço aos 80
Faz tempo, li e reli “O Tempo da Memória”, de Bobbio. Ando relendo “A 

Soma e o Resto: um olhar sobre a vida aos 80”, de Fernando Henrique Car-
doso. Balanços de vida de intelectuais e homens políticos, quando feitos 
no ocaso da vida, costumam ser um inventário de juízos realistas e úteis, 
especialmente se produzidos sob o crivo da espontaneidade e da concisão.   

Na reconstituição de textos, entrevistas e conversas gravadas com 
FHC, estão memórias, desabafos e refl exões sobre a vida privada, a tra-
jetória política e intelectual, os problemas do Brasil e do mundo, o sen-
tido da vida. 

Merecem a leitura, inclusive pelos oponentes políticos e ideológi-
cos, especialmente agora que, às vésperas de completar 81 anos (18 de 
junho), FHC foi agraciado com o Kluge 2012. Para quem acha pouco, o 
prestigioso prêmio concedido pela Biblioteca do Congresso dos EUA é 
distinção comparável ao Nobel e destinado aos acadêmicos das áreas de 
história, sociologia, política e antropologia, disciplinas não contempla-
das pelo prêmio sueco.  

“Principista” que busca ampliar o campo do possível, ou o “cartesia-
no com pitadas de candomblé”, como ele próprio se defi niu, FHC pensa 
a contribuição brasileira à ordem internacional em termos de promoção 
de um poder brando, de convivência fácil com a diversidade, pois a “po-
lítica não é a arte do possível, é a arte de criar condições para tornar pos-
sível o necessário”. É esperança construída, “utopia viável”.  

Aos 80, FHC preserva a curiosidade, o realismo, a harmonia entre o es-
pírito de homo politicus e o intelectual, a esperança nos jovens, a busca da 
melhor compreensão da sociedade. Atribui à família e aos amigos a vida 
independente e vigorosa que leva, convive bem com a lembrança dos que 
se foram e, como meio de acalmar a angústia existencial, cultiva a aspi-
ração de viver na memória dos outros. Pensa que o desconhecimento do 
sentido da vida não exclui a construção de uma resposta ou a busca de 
algo que explique o inexplicável. Revelações humildes de um cartesiano.

Na política, em meio a alguns arrependimentos e erros, mágoas da 
desconstrução eleitoreira do seu governo, da acusação de “herança mal-
dita”. E o orgulho de decisões que modularam a cultura política, a exem-
plo da criação de regras para a sucessão democrática. 

Mais recentemente, a satisfação com a mudança que a presiden-
ta Dilma acena em termos de respeito, convivência democrática e re-
conhecimento histórico do seu governo. “Se me perguntarem como eu 
gostaria de ser lembrado, diria que sempre fui um democrata”. Acho que 
não é pedir muito.

Plural
ERICK PEREIRA
Advogado  ▶  ewp@erickpereira.adv.br

Erick Pereira escreve nesta coluna aos sábados

Carlos Fialho escreve nesta coluna aos sábados

CARLOS FIALHO
Escritor e publicitário  ▶  cruvinelcamisa9@gmail.com

NA SECRETARIA DA Gambiarra tudo é na 
base do improviso. A palavra de ordem 
é disposição e o maior elogio possível 
é “proativo”. A prefeita não esconde 
sua satisfação com o desempenho 
da pasta criada em sua gestão. Hoje, 
não é excessivo dizer que tal setor do 
executivo municipal é o que melhor 
funciona, propagando à população o 
estilo de governar da alcaidessa. Há 
muitas versões sobre como surgiu tal 
secretaria e de quem teria sido a ideia 
de implementá-la, porém a maior 
parte delas é inventada na hora e, por 
isso, carecem de veracidade. Sabia-se 
apenas que o responsável pelo setor era 
um gato, para sustentar a credibilidade 
do cargo à força de um mau trocadilho. 
Investiguei sua origem e constatei que 
tudo começou numa pequena salinha 

na SEMSUR, conhecido como o “Setor 
da Gambiarra”. Era lá que autorizavam 
as ligações extras de energia para 
iluminar ruas no período junino.

A presteza com que os poucos 
membros da pequena sala resolviam 
os problemas logo ganhou fama 
entre os funcionários das outras 
secretarias. A necessidade de 
contornar situações desfavoráveis 
na hora, sem grandes recursos, com 
rapidez e criatividade fez com que 
os trabalhadores comissionados do 
setor fi cassem conhecidos como os 
novos MacGyvers. Quando soube que 
uma pequena parte da parte de sua 
equipe estava ganhando elogios em 
detrimento de todos os demais que só 
recebiam ingratidão e críticas vorazes 
da população, a chefe decidiu dar 

mais espaço aos jovens funcionários. 
Desalojou alguma secretaria 
inoperante à qual não teve grandes 
difi culdades em encontrar e instalou 
a recém-criada SEGAM. Era seu 
desejo que a gestão tivesse uma marca 
positiva, que ela agregasse valores 
positivos a sua imagem logo após 
deixar o mandato. Quem sabe ela não 
conseguia virar um mote, um slogan, 
cair na boca do povo, como já fi zeram 
outros políticos? Era preciso capitalizar 
as coisas que dão certo, não é isso? 
Então? Quem sabe depois do “Senador 
das águas” e tantos outros que se 
autoproclamaram isso ou aquilo, 
ela não conseguia se fi rmar como “A 
PREFEITA DA GAMBIARRA”? Aquele 
seria ano de eleição e, enfi m, era uma 
oportunidade.

A SEGAM provocou o fi m da 
Secretaria de Planejamento (SEPLAN) 
que não tinha vingado, uma vez 
que os titulares desta precisavam 
pensar antes de fazer e, como se sabe, 
associar possibilidades, articular 
ideias, desenvolver raciocínios e 
planos a serem desenvolvidos num 
longo ou médio prazo eram demais 
para os pobres descerebrados 
escalados para a função. Uma 
secretaria em que não fosse preciso 
pensar para fazer, mas sim executar 
o primeiro ato que viesse à cabeça, 
estava mais de acordo com o estilo 
adotado pela prefeita desde a posse. 
Explica-se o fenômeno pelo fato 
de que o esforço demandado para 
pensar era tanto que os funcionários 
acabavam não fazendo nada.

Em pouco tempo, a SEGAM 
estava mostrando serviço de forma 
tão efetiva que praticamente todas 
as ações da prefeitura que eram 
noticiadas eram fruto do novo braço 
do executivo municipal. Foram eles 
que organizaram o show da banda 
“Sentando no trono”, negociaram 
o cachê do Padre Sábio de Melo 
e avalizaram os contratos com 
empresas terceirizadas. A Secretaria 
também fi cou de podar a árvore de 
Câmara Cascudo e, num ímpeto de 
voluntarismo exagerado, acabou por 
arrancá-la. A Prefeita não ligou para a 
repercussão negativa. Era repercussão 
e isso bastava. Além disso, elogiou o 
fato de a equipe ter “atitude”.

É a SEGAM que gerencia o 
recolhimento do lixo, comanda o 
trânsito, cria perfi s falsos nas redes 
sociais para defender a líder do 
executivo e revisa gramaticalmente 
os blogues de jornalistas aliadas. É ela 
também que fi scaliza o ritmo das obras 
de mobilidade para a Copa do Mundo, 
coordena o trânsito e programa 
os pagamentos de fornecedores e 
trabalhadores terceirizados. Enfi m, 
ela que faz e acontece. Só uma 
secretaria tem aparecido com maior 
destaque que a SEGAM: a Secretaria 
Extraordinária da Piada Pronta. Mas 
isso já é outra história.

A SECRETARIA DA

GAMBIARRA

HUMBERTO SALES / NJ
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Viktor Vidal

E-mail
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Fones
84 3342.0358 / 3342.0374

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A PREFEITA MICARLA de Sousa de-
cidiu partir para o ataque con-
tra a crise na saúde enfrentada 
pelo município. Em meio a uma 
nova epidemia de dengue, Mi-
carla cobra do Estado um débi-
to de R$ 22 milhões em razão 
da falta de repasse para seto-
res da atenção básica em saú-
de pública. Ela promete ainda 
formalizar uma denúncia con-
tra o Estado no Ministério da 
Saúde, em razão do descumpri-
mento de 17 acordos para exe-
cução orçamentária assinados 
em parceria com a administra-
ção estadual.

Em coletiva à imprensa, re-
alizada ontem pela manhã no 
Palácio Felipe Camarão, Micar-
la de Sousa chamou de “boico-
te político” os atrasos nos paga-
mentos. Os débitos se acumu-
lam desde 2008, isto é, desde o 
início da atual gestão municipal.  

Já na próxima semana, a 
prefeitura vai entregar a do-
cumentação referente à de-
núncia ao Ministério da Saúde 
(MS) e ao Conselho Nacional de 
Saúde(CNS), apontando o des-
caso nos acordos de fi nancia-
mento à saúde.

Os débitos são de recursos 

destinados ao Serviço Móvel 
de Atendimento as Urgências 
(SAMU), à Assistência Farma-
cêutica Básica e para a manu-
tenção das Unidades de Pronto 
Atendimento (UPA’s de Pajuça-
ra e de Cidade da Esperança). O 
montante reclamado pelo mu-
nicípio não faz referência ape-
nas a atual gestão de Rosalba 
Ciarlini, mas também aos go-
vernos de Wilma de Faria (2008 
e 2009) e Iberê Ferreira de Sou-
za (2010).

O Município ainda aguarda 
uma posição do Ministério Pú-
blico Estadual (MPE), onde foi 
aberta contra o Estado, em de-
zembro último, uma Ação Civil 
Pública (ACP) exigindo na Justi-
ça a atualização do repasse.

Ao abrir a coletiva, a prefeita 
trouxe na ponta da língua a dívi-
da reclamada. “Nós estamos co-
brando vinte e dois milhões, no-
vecentos e setenta e dois mil e 
novecentos e treze reais e cin-
quenta e cinco centavos. São 
verbas asseguradas por Por-
tarias do Ministério da Saúde, 
nas quais o Governo Federal en-
via uma parte, o Estado repassa 
uma parcela e o Município com-
plementa com o mesmo valor 
do Estado”, explicou.

Sem a ajuda estadual, a pre-
feitura tem difi culdades em 
abastecer os postos de atendi-
mento, ponderou Micarla de 
Sousa. “Hoje faz um ano e cin-
co meses que a governadora Ro-
salba Ciarlini assumiu a admi-
nistração estadual e ainda não 
recebemos nada. E não se tra-
ta de favor. O Governo do Esta-
do tem a obrigação de repassar 
os recursos que são enviados do 
Ministério da Saúde”, disse. Por 
mês, segundo informou, Natal 
deveria receber da administra-
ção estadual o equivalente a R$ 
1,912 milhão.

Para ela, o descumprimento 
da parceria se refl ete no défi cit 
fi nanceiro que o município en-
frenta. “Tivemos que retirar re-
cursos de outras áreas, sobretu-
do infraestrutura, para custear 
a saúde”, discorreu ela, dizendo 
que “prefere custear a saúde à 
compra de paralelepípedos para 

as ruas”, um referência aos inú-
meros problemas enfrentados 
no trânsito da Capital.

Micarla reclamou principal-
mente da falta de recursos para 
fi nalizar a construção da Uni-
dade de Pronto Atendimento 
(UPA) do bairro de Cidade da 
Esperança. A obra, prevista para 
ser inaugurada ainda este mês,  
custou R$ 4,1 milhões, sendo 
que R$ 2,5 milhões foram oriun-
dos de recursos federais e todo 
o restante foi custeado pelo 
município.

Quando for inaugurada, a 
unidade poderá atender diaria-
mente até 800 pessoas. O núme-
ro, segundo a prefeita, é o do-
bro do que recebe hoje o maior 
pronto socorro de urgência e 
emergência do Rio Grande do 
Norte, o Clóvis Sarinho, unida-
de integrante do Hospital Mon-
senhor Walfredo Gurgel. 

Sobre a única UPA em fun-

cionamento em Natal, a do bair-
ro de Pajuçara, que funciona 
desde 2010, a prefeitura aponta 
que o custeio mensal da unida-
de também deveria ser feito “bi-
partite” (em parceiria com a ad-
ministração estadual) - ao cus-
to de R$ 1,2 milhão - e está sen-
do bancado inteiramente pelo 
município.

A obra também não recebeu 
recursos do Estado para a sua 
construção. Foram R$ 1,2 mi-
lhão do Governo Federal e ou-
tros R$ 2 milhões do município. 
“Somos a única Capital brasilei-
ra onde as UPA’s são bancadas 
inteiramente pela prefeitura”, 
ressaltou Micarla de Sousa.   

A prefeita disse ainda que 
tentou reverter a situação atra-
vés do diálogo direto com go-
vernadora Rosalba Ciarlini. Ela 
contou que houve uma reu-
nião realizada na residência ofi -
cial da governadora, em mar-

ço, quando fi cou acordado que 
a administração estadual fa-
ria o repasse de R$ 4 milhões 
para conclusão da UPA da Cida-
de da Esperança e para o início 
da construção de outras duas 
UPAs: um no bairro de Nossa 
Senhora da Apresentação e ou-
tra no Planalto. “Até agora não 
recebemos nenhum centavo,” fi -
nalizou a prefeita.

O Governo do Estado foi 
procurado para falar a respeito 
das afi rmações feitas por Mi-
carla de Sousa. O secretário de 
Comunicação, Alexandre Mu-
latinho, comentou que a pre-
feita deve ter se equivocado 
nas colocações. “A prefeita de 
Natal, Micarla de Sousa, afi r-
mou que o governo do Estado 
está retendo recursos repas-
sados pelo Ministério da Saú-
de para o município de Natal. 
O recursos federais são trans-
feridos diretamente do Fun-
do Nacional de Saúde para os 
Fundos Municipais de Saúde, 
não transitando no Fundo Es-
tadual de Saúde qualquer re-
curso de origem federal desti-
nado aos municípios”, obser-
vou. E acrescentou: “Portanto 
não é verdadeira a afi rmação 
de que o estado retém recur-
sos já disponibilizados e repas-
sados pelo Ministério da Saú-
de para o município de Natal”.

Alexandre Mulatinho ex-
plicou que no caso da Far-
mácia Básica, das Upa’s e do 
SAMU há uma dívida de R$ 
10.193.547,04, “pactuada ainda 

no Governo passado, referente 
a recursos próprios do Tesou-
ro Estadual, que a atual gestão 
vem tentando, diante do qua-
dro de escassez de recursos, 
equacionar o seu pagamento”.

O secretário explicou ainda 
que somente em 2012, a atual 
gestão repassou R$ 6,4 milhões 
para complemento da tabela 
SUS (convênio entre Estado e 
a prefeitura municipal do Na-
tal). Por fi m, ele reafi rmou que 
o Governo do Estado vem pro-
curando solucionar todos os 
problemas referentes à saú-
de. “É de conhecimento geral 
o quadro de difi culdades de fi -
nanciamento da saúde em to-
dos os estados e municípios da 
federação brasileira. No caso 
particular do Rio Grande do 
Norte, em virtude do volume 
de dívidas acumuladas, essa 
situação é ainda mais crítica. 
O Governo do Estado enten-
de e trabalha para buscar solu-
ções para superar esse quadro. 
E só atingirá esse objetivo com 
a cooperação de todos os entes 
responsáveis, inclusive, da Pre-
feitura Municipal do Natal”.  

Natal possui um plano de 
combate à dengue aprovado 
pelo Ministério da Saúde. A afi r-
mação é da titular da Secretaria 
Municipal de Saúde (SMS), Ma-
ria do Perpétuo Socorro, ao re-
bater as críticas feitas pela sub-
coordenadora da Vigilância Epi-
demiológica da Secretaria Esta-
dual de Saúde Pública (SESAP), 
Juliana Araújo, que afi rmou que 
o município não havia fi naliza-
do o documento com ações de 
prevenção e controle da dengue.

O plano é um exigência do 
Ministério da Saúde a 2.557 mu-

nicípios brasileiros com alta 
incidência da doença. No Rio 
Grande do Norte, o número é de 
35 municípios com alto risco de 
desenvolver epidemia. Ao entre-
gar o Plano de Combate, o mu-
nicípio recebe um acréscimo de 
20% no repasse relacionado à vi-
gilância epidemiológica.

A Prefeitura do Natal rece-
beu R$ 3,8 milhões para a vi-
gilância epidemiológica, mas 
aguarda ainda outros R$ 776 
mil, referentes ao incremento 
de ações de combate à dengue. 
“Eu entreguei nas mãos do Mi-
nistro da Saúde (Alexandre Pa-
dilha) na última quarta-feira”, 
disse Maria do Perpétuo Socor-
ro, que esteve em Brasília para 
uma série de reuniões com o 
governo federal.

Ela disse ainda que SMS está 
capacitando os profi ssionais de 
saúde, os quais atuam nas uni-
dade básicas de atendimento, 
para atender o aumento da de-
manda dos pacientes infectados 
com a dengue.

Enquanto isso, quatro pron-
to-atendimentos continuam ap-

tos para receber os pacientes: 
unidades mistas de Mãe Luiza e 
Cidade Satélite, Hospital Infan-
til Sandra Celeste para as crian-
ças e Hospital dos Pescadores, 
nas Rocas. “Esta unidades já 
contam com um farto material 
para exame e diagnóstico. Além 
disso, estes pontos também re-
ceberam cadeiras especiais e 
suportes para soro fi siológico”, 
anunciou Perpétuo Socorro.

A titular da pasta munici-
pal de saúde afi rmou ainda que 
também foi fi rmada uma parce-
ria com as secretarias de saúde 
da cidades de Parnamirim, Ma-
caíba, São Gonçalo do Amaran-
te e Natal. A intenção é aumen-
tar as ações de combate ao mos-
quito vetor da doença. “A ação 
eliminação dos focos transmis-
sores não pode ser uma ação 
isolada, mas de todos os muni-
cípios vizinhos”. 

A Prefeitura deve abrir nas 
próximas semanas um concur-
so público para contratar 150 
novos agentes de endemias. 
Atualmente, a SMS conta com 
600 agentes, sendo 450 efetivos 
e 150 temporários contratados 
desde maio de 2011, que percor-
rem as residências diariamente 
tentando identifi car e eliminar 
os focos da doença. 

Localização
privilegiada e

tabela facilitada.

R.
5-
31
.6
61
.

Entrada facilitada com 
parcela mensal reduzida.

R.7-22.329.

SAÚDE MUNICIPAL REBATE 
CRÍTICAS SOBRE DENGUE

SECRETÁRIO DO GOVERNO FALA 
EM EQUÍVOCO DA PREFEITA

POLÍTICA ADIADA

A prefeita de Natal 
Micarla de Sousa 
permanece em silêncio 
com relação ao seu futuro 
político. Ontem pela 
manhã, durante coletiva 
de imprensa sobre a falta 
de recursos para custear 
a atenção básica em 
saúde, ela não fez qualquer 
menção ao assunto. 
Micarla não respondeu aos 
questionamentos sobre se  
será ou não candidata à 
reeleição este ano. 

No entanto, segundo 
Gerson Castro, secretario 
Municipal de Comunicação, 
o anúncio ofi cial será feito 
na próxima semana. O 
local e a data ainda serão 
defi nidos.

Atual presidente 
estadual do Partido Verde 
(PV), Micarla de Sousa 
havia deixado claro que 
maio seria o prazo máximo 
para defi nir seu papel nas 
próximas eleições. Desta 
forma, o impasse pode ser 
traduzido numa indefi nição 
para a convenção pevista, 
que determinará os nomes 
escolhidos para a disputa 
da chapa proporcional.

A prefeita também foi 
sucinta sobre o processo 
em que é acusada de 
improbidade administrativa, 
por conta de supostas 
irregularidades no contrato 
de locação do Novotel 
Ladeira do Sol. O prédio 
hoje abriga as secretarias 
de educação e de saúde. 
O juiz Ibanez Monteiro da 
Silva, da 2ª Vara da Fazenda 
Pública aceitou, na última 
quinta-feira, a denúncia 
feita pelo Ministério Público 
contra ela. “Não tenho 
qualquer culpa. Já entreguei 
minha defesa à justiça e 
confi o na minha inocência”, 
limitou-se a dizer.

A denúncia também 
se estende às ex-
secretárias Ana Tânia 
Sampaio (Saúde), Adriana 
Trindade (Educação), ao 
então gerente executivo do 
Novotel, Carlo Frederico de 
Carvalho e ao proprietário 
do imóvel, Haroldo Azevedo, 
além do Município de 
Natal e o próprio Novotel, 
enquanto pessoas jurídicas.

TERCEIRIZANDO
/ CRISE /  MICARLA DE SOUSA REPASSA PARA 
O GOVERNO ESTADUAL RESPONSABILIDADE POR 
PROBLEMAS QUE ASSOLAM A SAÚDE MUNICIPALATÉ A CULPA

NÃO SE TRATA DE 

FAVOR. O GOVERNO 

DO ESTADO TEM 

OBRIGAÇÃO DE 

REPASSAR OS 

RECURSOS ENVIADOS 

DO MINISTÉRIO DA 

SAÚDE”

Micarla de Sousa
Prefeita de Natal

 ▶ Micarla convocou entrevista coletiva para denunciar o que chamou de “boicote político”

FRANKIE MARCONE / ASSESSORIA
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INVICTO NA COMPETIÇÃO após três 
rodadas e de olho na manuten-
ção no G4, o ABC entra em cam-
po logo mais para enfrentar o 
São Caetano-SP, às 16h20, no Es-
tádio Frasqueirão. Quarto colo-
cado antes do início da rodada e 
com cinco pontos conquistados 
até aqui, uma vitória pode em-
balar o alvinegro na Série B do 
Campeonato Brasileiro.

Para o duelo diante do Azu-
lão, o técnico não deverá pro-
mover mudança alguma na 
equipe. Isso inclui o meia Jér-
son, que continua barrado na 
equipe titular e sequer foi para 
a relação de atletas. Além dele, 

o defensor Leandro Cardoso e 
o volante Guto também foram 
preteridos. As novidades en-
tre as opções do treinador para 
o jogo são as presenças do za-
gueiro Tiago Garça e do late-
ral-esquerdo Renatinho, este 
último, aparentemente recu-
perado de uma reincidente le-
são na coxa direita que o afas-
tou do gramado por quase qua-
tro meses. “Passei 21 dias trei-
nando forte. No último jogo, o 
treinador chegou a perguntar 
aos preparadores se eu estava 
pronto, mas pediram mais al-
guns dias. Agora me sinto bem, 
recuperado e pronto para aju-
dar”, avisou o jogador que an-
tes da lesão, era titular absolu-
to pelo lado esquerdo do cam-
po. Renatinho deverá ver a par-
tida do banco de reservas, já 
que o treinador Márcio Goiano 
sinalizou a manutenção de Aír-
ton no setor.

A surpresa maior, contudo, 
foi a manutenção do esquema 
com três volantes para o segun-
do jogo do ABC, em casa, pela 
Série B. Goiano confi rmou o 
meio de campo abecedista com 
os volantes Bileu, Henik e Jard-
son Sapé e apenas o meia Raul 
com a função específi ca de criar 
as jogadas ofensivas. Márcio 

Goiano acredita que, ao contrá-
rio do que o sistema possa suge-
rir, os torcedores não assistirão 
a uma equipe retraída dentro de 
campo. 

“Com a presença desses três 
jogadores para fazer a marca-

ção, o Raul terá mais liberda-
de para se movimentar no setor 
ofensivo e jogar mais próximo 
do gol adversário. Além disso, 
os laterais também poderão ter 
mais liberdade para avançar e 
fazer jogadas de linha de fundo, 

descentralizando o jogo e ofere-
cendo mais velocidade ao nosso 
ataque”, explicou o comandan-
te abecedista. Em relação ao ad-
versário, o treinador avisa a im-
portância da cautela, mas lem-
bra que o time precisa se impor. 

“É um jogo muito importante 
para nós. A Série B é um cam-
peonato que não se pode perder 
pontos em casa e já fi zemos isso 
no empate com o Joinville. Não 
podemos tornar isso uma cons-
tante”, alerta.

Confi rmado novamente en-
tre os titulares depois de fazer 
uma grande partida contra o 
Barueri-SP, na qual marcou um 
dos gols na vitória por 3 a 0 e 
deu passe para outro, Raul afi r-
ma que a confi ança aumentou 
com a chance de uma sequên-
cia na equipe titular sob a tutela 
de Márcio Goiano. Para ele, que 
foi artilheiro da equipe duran-
te o Estadual e na Copa do Bra-
sil, o importante nesse momen-
to é continuar desempenhando 
bem o papel em campo para as-
segurar presença entre os 11 e 
ajudar a equipe a conquistar as 
vitórias.

“Eu vinha fazendo bom tra-
balho, entrei bem contra o Ba-
rueri e a gente venceu, mas vale 
lembrar que a difi culdade foi 
grande. Mas não podemos nos 
acomodar pela nossa boa atu-
ação, precisamos manter esse 
ritmo e buscar essa vitória em 
casa, que será muito importan-
te para gente na tabela”, anali-
sou o camisa 10 Alvinegro.

Embalado pela vitória por 2 
a 0 sobre o Bragantino na rodada 
passada e de olho na crescente na 
tabela de classifi cação, o Azulão 

espera contar com o apoio de dois 
ex-Alvinegros, o volante Augusto 
Recife e o centroavante Leandrão, 
para chegar a segunda vitória e se 
afastar das últimas colocações.

O meia Marcelo Costa dá a re-
ceita para o São Caetano sair de 
campo com a vitória diante do 
ABC, neste sábado. Para o meio-
-campista, o Azulão precisa con-
ter a pressão do adversário, prin-
cipalmente nos primeiros minu-
tos de jogo. O jogador ainda des-
tacou a participação da torcida 
do ABC. “Já joguei contra o ABC 
e lá a torcida empurra muito nos 
primeiros minutos. Se conseguir-
mos conter o ímpeto, traremos 
um bom resultado”, disse.

Confi ante, Marcelo Costa 
também avaliou o início do tra-
balho do técnico Sérgio Guedes. 
De acordo com o meia, o grupo já 
assimilou as orientações do novo 
treinador e está motivado para a 
sequência da Série B.“A chegada 
do Sérgio deu uma motivação. A 
equipe pegou bem a ideia, mar-
ca e chega bem ao ataque. Isso 
é uma diferença boa da equipe”, 
completou.

O lateral Airton também se 
mostrou preocupado com a tor-
cida Alvinegra e, assim como o 
companheiro de equipe, destacou 
a importância de usar o torcedor 
adversário em seu favor. Segun-
do ele, a vitória abecedista fora 

de casa deverá empolgar os po-
tiguares para o duelo em casa. “A 
torcida do ABC sempre prestigia 
o time e dessa vez não será dife-
rente. Espero que essa vitória fora 
de casa possa motivar ainda mais 
o torcedor, para jogarmos com a 
pressão a nosso favor no caldei-
rão, que é o Frasqueirão” disse.

Ontem, a diretoria do São Cae-
tano confi rmou a contratação do 

13º reforço do clube para a dispu-
ta da Série B do Campeonato Bra-
sileiro. O atacante Danielzinho, 
campeão da Série A2 do Paulista 
pelo São Bernardo, assinou com o 
Azulão até o fi nal da temporada. 
Mas ainda sem poder contar com 
o atacante, o técnico Sérgio Gue-
des deverá manter a mesma equi-
pe que atuou contra o Bragantino 
na terceira rodada.

A parcela que cabe
no seu bolso com a 

melhor localização, em 
Ponta Negra.

R.
4-

30
35

4.
  

AZULÃO APOSTA NA 
PRESSÃO DA TORCIDA

FICHA TÉCNICA

Estádio: Frasqueirão.
Horário: 16h20
Arbitro: Manoel Lopo Garrido

SÃO CAETANOSP

Luiz; Samuel Santos, Gabriel, 
Vágner e Diego; Moradei, Augusto 
Recife, Éder e Marcelo Costa; 
Geovane e Leandrão.
Técnico: Sérgio Guedes.

ABC

Andrey; Murilo, Flávio Boaventura, 
Eduardo e Aírton; Henik, Bileu, 
Jardson Sapé e Raul; Adriano 
Pardal e Elionar Bombinha. 
Técnico: Márcio Goiano.

JÁ JOGUEI CONTRA O ABC E LÁ A TORCIDA 

EMPURRA MUITO NOS PRIMEIROS 

MINUTOS. SE CONSEGUIRMOS CONTER O 

ÍMPETO, TRAREMOS UM BOM RESULTADO”

Marcelo Costa
Meia do São Caetano

PARA EMBALAR DE VEZ

/ INVICTO /  EMPOLGADO COM 
A GOLEADA CONTRA O BARUERI, 
ABC RECEBE O SÃO CAETANO NO 
FRASQUEIRÃO PARA TENTAR SE 
MANTER NO G4EM CASA,

 ▶ Márcio Goiano diz esquema com três volantes deixa Raul com mais liberdade no setor ofensivo 

HUMBERTO SALES / NJ
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MESMO O POVO de um país tra-
dicionalmente conhecido por 
seus safáris tem difi culdade de 
caçar um animal que frequen-
temente fi gura nos pesadelos 
dos contribuintes conscientes: 
o elefante branco. Segundo Pie-
ter Cloete, diretor de projetos da 
Fifa na Copa do Mundo 2010, na 
África do Sul, estádios sem uso 
são as mais preocupantes he-
ranças que fi caram no país após 
o torneio, que de resto deixou 
um legado positivo no país. E o 
sul-africano é categórico: para 
que o país não tenha maiores 
dores de cabeça no futuro, os 
governantes precisam planejar 

o quanto antes as medidas para 
evitar que a Copa deixe um gos-
to amargo na boca do brasileiro 
depois que a doçura das festivi-
dades acabe. Em Natal,

Cloete participou de uma 
mesa redonda sobre os desafi os 
e oportunidades que a Copa do 
Mundo 2014 representa para o 
Brasil. O debate aconteceu on-
tem, durante o último dia da 16ª 
Conferência Nacional da União 
Nacional dos Legisladores e Le-
gislativos Estaduais (Unale). A 
mesa foi presidida por José Luiz 
Tchê (PDT), deputado estadu-
al de Minas Gerais. Na bancada 
também estavam os deputados 
estaduais Sérgio Aguiar (PSB), 
do Ceará, e Luciano Nunes 
(PSDB), além de Henry Grimbe-
ek, gerente de projetos da Fifa 
na Copa do Mundo 2010.

Na África do Sul, quatros dos 
dez estádios utilizados na Copa 
2010 já estavam construídos ou 
foram melhorados para a Copa 
das Federações. Dos seis res-
tantes, três estão subutilizados. 
“Dessas três estruturas, duas es-
tão em uma situação especial-
mente problemática, gerando 
prejuízos para as cidades que 
os administram”, contou Cloe-
te. Para o sul-africano, as razões 
para que isso aconteça têm ra-

ízes em um ponto principal: a 
falta de um planejamento fi rme.

“Existem estádios constru-
ídos em cidades que nem ao 

menos possuem um clube para 
ocupá-lo. Dessa maneira, não 
há como não se ter problemas”, 
assinalou. Nesse aspecto, a Fifa 

também teria culpa no cartó-
rio. Cloete alega que os núme-
ros de visitantes estrangeiros 
que foram à África do Sul as-

sistir a Copa foram menores do 
que os que haviam sido previs-
tos pela federação. Dessa for-
ma, estádios maiores e mais 
caros do que seria realmen-
te necessário acabaram sendo 
construídos.

Para ele, a lição que deve ser 
deixada pela África do Sul ao 
Brasil em relação aos estádios 
é a importância de se agir pau-
tado pelo pós-Copa. “Nós fi ze-
mos muitos planos, mas não sa-
ímos disso. É preciso se tomar 
medidas concretas para utilizar 
os novos estádios, e não deixar 
para agir só quando o torneio 
acabar, como nós estamos fa-
zendo agora”, destaca.

Dentre as medidas que es-
tão sendo tomadas pela Áfri-
ca do Sul para que os estádios 
não deem prejuízo, Cloete cita 
as ações que visam fazer com 
que as estruturas deixem de ser 
apenas esportivas e se tornem 
verdadeiras arenas multiuso. 
“O Brasil também deveria fazer 
algo semelhante. Estamos usan-
do os estádios para sediarem 
shows, concertos e até eventos 
nacionais, como nosso Dia da 
Independência, para aprovei-
tar o máximo dos investimen-
tos que foram feitos”, explicou o 
diretor.

Na opinião do relator da Lei 
Geral da Copa 2014, o deputado 
federal de São Paulo Vicente Cân-
dido da Silva (PT), o que está fal-
tando ao Brasil durante o perío-
do de organização para o torneio 
é uma linguagem jurídica unifi ca-
da. A afi rmação do parlamentar 
é motivada, principalmente, pelo 
fato de que a Lei da Copa aprova-
da pelo Senado no dia 9 de maio e 
atualmente esperando a sanção da 
presidente Dilma Rousseff  permi-
te que cada estado legisle sobre a 
questão das bebidas alcoólicas nos 
seus estádios.

“Só vejo pontos positivos na 
Lei Geral da Copa. A maioria dos 
itens foi aprovada quase por una-
nimidade dos parlamentares. O 
único ponto que realmente dividiu 
opiniões foi em relação à permis-
são de bebidas alcoólicas nos está-
dios”, relata o deputado. De acordo 
com a lei aprovado, o tópico é uma 
matéria concorrente: cada estado 
poderá usar sua legislação própria 
para defi nir o assunto. 

Dos doze estados que sediarão 
jogos, quatro têm leis contra be-
bidas (Pernambuco, Rio de Janei-
ro, Rio Grande do Sul e São Pau-
lo) e dois (Ceará e Minas Gerais) 
têm Termos de Ajuste de Condu-
ta fi rmados com o Ministério Pú-
blico que vetam o álcool durante 
os jogos.

Para Cândido, a falta de uni-
dade jurídica no país é prejudi-
cial. “A regra da Fifa é uma para o 
mundo. As regras dos campeona-
tos nacionais são as mesmas para 
todo o Brasil. Porque na Copa é di-

ferente?”, questiona. Ele ressalta 
que a incoerência é especialmen-
te ruim para os patrocinadores. 
“Uma marca de bebida que patro-
cine a Copa vai poder vender seu 
produto em um estado específi -
co, mas não poderá o fazer em jo-
gos que ocorram em outros luga-
res”, aponta.

O Brasil deveria tomar uma 
medida para unifi car a questão, 
como fez a Europa: quase todos os 
países integrantes da União Euro-
peia permitem a comercialização 
do álcool nos estádios, apenas al-
guns que integraram o bloco mais 
recentemente ainda proíbem. “A 
Inglaterra remediou o problema 
dos hooligans tomando medidas 
de segurança, sem precisar banir 
a bebida dos jogos. Os problemas 
das torcidas organizadas pode-
riam ser resolvidos de maneira se-
melhante. Para mim, a lei deveria 
ser unifi cada e o álcool deveria ser 
liberado. Beber é um hábito tradi-
cional do brasileiro”, afi rma.

Durante a mesa-redonda, Vi-
cente Cândido contou que as ex-
pectativas da Fifa é a de ganhar 
cerca de US$ 3,5 bilhões com o 
campeonato. Tendo investido US$ 

3 bilhões, o lucro líquido seria de 
US$ 500 milhões, tornado esta a 
copa mais lucrativa já realizada. 
Por isso e pela história do Brasil 
na fundação da Federação e com 
o futebol, a entidade estaria sendo 
mais generosa com o país do que 
foi com outros que sediaram o tor-
neio. “Não podemos fazer feio. São 
muitos desafi os, mas as oportuni-
dades para que cresçamos com a 
Copa são maiores ainda”, conclui.

Outro ponto abordado pelo re-
lator da Lei da Copa no debate en-
volve o baixo número de turistas 
que chegam anualmente no Bra-
sil (desde 2003, são aproximada-
mente 5 milhões) e o défi cit de R$ 
14 milhões que o setor de turismo 
teve no ano passado. “Esses núme-
ros são uma declaração de incom-
petência. Temos uma terra óti-
ma, com boa comida e boa músi-
ca. Para podermos nos tornar um 
pólo, temos que investir mais na 
segurança, em preços acessíveis e 
mesmo em recursos humanos e 
estruturais para recebê-los”.

Henry Grimbeek, gerente de 
projetos da Fifa na Copa 2010, 
reconhece os atrasos nas obras 
do Brasil. Segundo ele, somen-
te as seis cidades que sediarão 
a Copa das Confederações em 
2013 (Recife, Salvador, Fortale-
za, Rio de Janeiro, Belo Horizon-
te e Brasília) podem ser conside-
radas bem-preparadas. No en-
tanto, ele afi rma que cumprir 
o cronograma ainda não é uma 
tarefa impossível.

“Vocês ainda têm dois anos 
até o começo do campeonato. 
Vai ser necessário um esforço ex-
traordinário para conseguir fazer 
tudo a tempo, mas ainda dá tem-
po. Podem ter certeza que tanto 
a África do Sul, Coréia e mesmo 
a Alemanha, um dos países mais 
desenvolvidos do mundo, tive-
ram dúvidas sobre se consegui-
riam terminar as reformas a tem-
po”, ameniza Grimbeek.

Mesmo com todos os per-
calços e dúvidas, o gerente acre-
dita, assim como Cloete, que a 
Copa do Mundo 2010 teve um 
saldo positivo para a África do 

Sul. Ele traçou três melhorias 
sentidas até hoje pelos habitan-
tes do país. “Por causa das obras 
da Copa, a infraestrutura das ci-
dades-sede melhorou signifi ca-
tivamente; a relação entre o se-
tor público e o privado se for-
taleceu para executar reformas 
dessa magnitude, e, por último, 
fomos capazes de impressionar 
o mundo”, enumerou.

Grimbeek afi rmou que sen-
timentos de pessimismo e dúvi-
da eram comuns em todo a Áfri-
ca do Sul. O próprio sul-africa-
no duvidava da capacidade do 
seu país de sediar um evento do 
porte da Copa do Mundo. No en-
tanto, a África do Sul acabou re-
cebendo nota 9, de um total de 
10, por sua organização da Copa 
2010. A pontuação foi a mesma 
recebida pela Alemanha.

Para ele, parte do suces-
so pode ser explicada por cer-
tas atitudes tomadas pelo comi-
tê organizacional sul-africando. 
Em primeiro lugar, no planeja-
mento das obras de cada cida-
de, a Copa do Mundo era um 
objetivo de caráter secundário. 
O mais importante era o lega-
do que o torneio poderia trazer. 
“Foi pensado um objetivo prin-
cipal e específi co para cada ci-
dade, acima de tudo. Em Joanes-
burgo, cidade portuária, as re-
formas da infraestrutura foram 
no sentido de melhorar os por-
tos. Já em Pretória, cidade in-
dustrial, procuramos trazer be-
nefícios para o setor da indús-
tria”, exemplifi cou.

E esse planejamento, afi r-
ma o sul-africando, começa des-

de o momento em que o turis-
ta estrangeiro chega no aero-
porto. “O visitante de outro país 
vai começar a analisar tudo des-
de a aterrisagem, passando pelo 
transporte até o hotel, qualidade 
e preço de suas acomodações e 
o restaurantes em que fará suas 
refeições. O mínimo detalhe tem 
que ser contemplado, pois até 
um defeito mínimo é capaz de 
causar um alarde enorme se for 
abordado pela mídia internacio-
nal”, apontou o gerente.

Henry Grimbeek também é 
categórico em relação à impor-
tância de se ter um plano B. “Em 
um evento desse tamanho, com 
certeza alguma coisa vai dar er-
rado. Por isso, é preciso sempre 
se ter um plano de contingência 
para que os milhares de turis-
tas e espectadores da Copa nem 
percebam que algo deu errado”. 
Como exemplo dessas precau-
ções, o sul-africano cita que fo-
ram construídos geradores po-
tentes o sufi ciente em cada uma 
das sedes para manter os está-
dios em pleno funcionamento 
mesmo que faltasse energia no 
resto da cidade.

Áreas comuns 
entregues equipadas

e decoradas sem
custo adicional.
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/ HERANÇA /  DIRETOR DE PROJETOS DA FIFA NA COPA DA ÁFRICA 
DO SUL ALERTA: É PRECISO PLANEJAMENTO PARA QUE OS ESTÁDIOS 
CONSTRUÍDOS PARA O MUNDIAL NÃO FIQUEM SEM USO APÓS O EVENTO

LEGADO É MAIS IMPORTANTE 
QUE A PRÓPRIA COPA

RELATOR DA LEI 
GERAL COBRA 
UNIFICAÇÃO 
JURÍDICA

 ▶ Henry Grimbeek elenca melhorias  ▶ Vicente Cândido da Silva: permissão de bebidas alcoólicas dividiu opiniões

CAÇA AOS ELEFANTES
(BRANCOS)

 ▶ Pieter Cloete diz que três estádios da Copa da África estão subutilizados

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

LEIA MAIS SOBRE UNALE 
EM ECONOMIA 17
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SENTADA NUMA CADEIRA, sozinha na 
sala. Olhar fi xo num ponto. Respi-
ração pesada. Nenhuma palavra. 
Este era o estado de Gerzeanie de 
Paiva Morais, 41, ontem pela ma-
nhã, na Delegacia Especializada no 
Atendimento à Mulher (Deam) de 
Parnamirim, para onde foi enca-
minhada depois de ter estrangula-
da a própria mãe Maria Geraldina 
de Morais, 65. O crime  aconteceu 
na residência da vítima, na Rua 
Francisco Pereira Neves, no bairro 
Monte Castelo em Parnamirim,

Sofrendo de esquizofrenia, a 
mulher teve um ataque e acabou 
cometendo o assassinato. Em se-
guida, entrou em estado de cho-
que. “Ela mesma comunicou o fato 

à família”, disse o chefe de investi-
gação da Deam, Adonis de Azeve-
do. Após cometer o crime, Gerzea-
nie de Paiva Morais pegou um táxi. 
Foi para casa de familiares no bair-
ro das Rocas. Após relatar o ocorri-
do, a mulher não falou mais nada. 
Um primo acionou a polícia, que 
efetuou a prisão em fl agrante. 

“Ela não responde nada. Des-
de que chegou aqui está em silên-
cio o tempo todo”, relatou Adonis 
de Azevedo. Ainda de acordo com 
o policial, a acusada já foi interna-
da várias vezes no Hospital Colô-
nia João Machado. “Ela tem esqui-
zofrenia. Segundo os familiares, foi 
internada várias vezes. Na faixa de 
nove vezes”, afi rmou.

Um parente de Gerzeanie, que 
não quis se identifi car, falou rapida-
mente com a reportagem. “Há três 

semanas ela estava no João Macha-
do. Já passou várias vezes por lá”, 
contou. As informações são de que 
a polícia, inclusive, já precisou ser 
chamada várias vezes à casa onde 
Gerzeanie morava com a mãe, para 
intervir nas confusões em virtude 
dos surtos esquizofrênicos.

Mesmo na presença de um fa-
miliar, Gerzeanie não falou. Con-
tinuou inerte, provavelmente na 
mesma posição em que foi deixa-
da pelo policial que a colocou na 
cadeira. “Ela fi cou em estado de 
choque depois do que fez”, expli-
cou a delegada titular da Delega-
cia Especializada no Atendimento 
à Mulher, Patrícia Gama.

Segundo a delegada, que aca-
bara de voltar da cena do crime, 
não havia sinais de que o homi-
cídio tivesse sido cometido com 

uma arma. “Não encontramos ne-
nhum objeto que sugerisse que te-
nha sido a arma do crime. Por isso, 
supõe-se que a morte tenha ocor-
rido por asfi xia”, relatou Patrícia 
Gama.

Ainda de acordo com o que 
disse a titular da Deam, a vítima 
pode ter sido espancada antes de 
morrer devido ao estado do cor-
po. “Vimos que ela estava mui-
to machucada”, comentou da de-
legada. Após o laudo do Institu-
to Técnico e Científi co de Polícia 
(Itep), a polícia poderá entender 
o que aconteceu. Gerzeanie fi cou 
detida  no Presídio Feminino, no 
Parque Industrial de Parnamirim. 
Se seu estado clínico de esquizo-
frenia for confi rmado, ela pode-
rá ser encaminhada a um hospital 
psiquiátrico.

Municípios como Riacho de 
Santana, São Miguel, Marcelino 
Vieira e Major Sales, antes mesmo 
da orientação do Ministério Pú-
blico, já estudavam a possibilida-
de de não realizarem eventos juni-
nos. Nesta semana, 13 municípios 
da região Oeste do estado, que tra-
dicionalmente realizam os feste-
jos de junho, desisistiram dos fes-
tejos juninos.

A desistência ocorreu após 
reunião da Associação dos Muni-
cípios do Oeste (Amorn), entidade 
presidida pelo prefeito de Riacho 
da Cruz, Marcos Aurélio. “Nossa 
orientação é para que os prefeitos 
não realizem festas enquanto esti-
vermos nessa situação”, declarou.

Segundo Marcos Aurélio, além 
do grave problema da estiagem, 
a situação agravou-se pela com-

plicada condição fi nanceira pela 
qual passa os municípios com a 
oscilação nos repasses dos recur-
sos oriundos do Fundo de Parti-
cipação dos Municípios – FPM, o 
que impede a realização das festas 
concomitante com as ações a se-
rem desenvolvidas junto às famí-
lias afetadas pela seca.

A prefeita de Rodolfo Fernan-
des, Bernadete Queiroz foi uma 
das que preferiu passar o perío-
do de junho sem festa na cidade, 
já que a população está sofrendo 
com a seca. “Não posso sacrifi car 
a população. Se eu fi zer, vou dei-
xar de repassar recursos para re-
médios, educação e ação social. 
O que estudamos é se poderemos 
aproveitar a ornamentação do 
ano passado para, pelo menos, en-
feitar as ruas”, informou a prefeita.

A FALTA DE recursos próprios 
para combater os efeitos da seca 
geralmente não inibe gestores 
públicos de gastarem milhares 
de reais para festejar o São João 
em suas cidades. Neste ano, 
porém, a farra está ameaçada. 
É que o Ministério Público 
divulgou ontem recomendação 
para prefeitos de 139 municípios 
em Situação de Emergência não 
gastarem dinheiro nos festejos 
tradicionais, sob pena de sofrerem  
sanção do Tribunal de Contas.  

Partindo do entendimento 
de que é preciso garantir que o 
máximo dos recursos públicos 
sejam destinados prioritariamente 
para a minimização dos efeitos da 
estiagem, a recomendação orienta 
os prefeitos a evitarem “despesas 
com eventos festivos, incluindo a 
contratação de artistas, serviços 
de ‘buff ets’ e montagens de 
estruturas para eventos”.

A orientação também está 
focada no combate à promoção 
de festejos com caráter eleitoreiro, 
uma vez que a experiência 
demonstra que a realização de 
festas e eventos em ano eleitoral é, 
muitas vezes, utilizadas para este 
fi m. A recomendação divulgada 
ontem leva a assinatura conjunta 
do Ministério Público Federal,  
Ministério Público Estadual, 
Ministério Público Eleitoral 
e Ministério Público junto ao 
Tribunal de Contas

Até a publicação da 
recomendação, municípios como 
Pau dos Ferros já estavam com a 
programação de bandas defi nidas. 
Os pauferrenses planejavam 
comemorar o São João com 
bandas de forró e um show de Zé 
Ramalho, encerrando o festival 
de quadrilhas da 5ª edição do Pau 
dos Ferros “Cidade do Forró”. 

A prefeitura de Pau dos Ferros 
tem divulgado o evento como 
sendo uma forma de ampliar a 
dimensão das tradições juninas 

e como uma estratégia de 
desenvolvimento econômico. O 
NOVO JORNAL procurou saber 
se a programação será mantida 
mesmo depois da orientação 
do Ministério Público, mas 
não conseguiu contato com a 
prefeitura.  

Já em Guamaré, outro 
município que vive Situação 
de Emergência, estão previstos 
shows da banda Garota Safada 
e do sertanejo Leonardo. A 
programação encontra-se no 
site da prefeitura, onde o prefeito 
Auricélio Teixeira declara que 
“a festa é um grande vetor de 
aquecimento da economia local”.

A Secretaria de Turismo do 
município informou, porém, que há 
a possibilidade de os shows serem 
cancelados devido a polêmica que 
gira em torno da realização dos 
eventos na cidade por causa da seca. 
Porém a assessoria da pasta deixou 
claro que a prefeitura tem dinheiro 
para gastar com o evento e só está 
entre os municípios em Situação 
de Emergência porque foi uma 
iniciativa que partiu do governo. 

“A seca não atrapalha 
nosso São João porque 
dinheiro a prefeitura tem. 
Geralmente realizamos de forma 
descentralizada em diversas 
localidades do município e 
concluímos no centro da cidade”, 
informou a assessora.

Show do cantor Leonardo 
também está previsto no São João 
de Pendências, que igualmente 
precisa de recursos fi nanceiros 
para enfrentar a estiagem. Lá a 
prefeitura está divulgando que 
a festa ocorrerá entre os dias 16 
e 24 de junho, com esta e outras 
atrações como Grafi th, Léo 
Magalhães e Aviões do Forró.

Após a divulgação da 
recomendação, a reportagem 
tentou contato com as prefeituras 
deste município para saber 
se os eventos serão mantidos, 
mas, em virtude do horário de 
funcionamento não obteve 
sucesso.

Mulher mata a própria mãe 
após crise de esquizofrenia

/ MATRICÍDIO /

FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Gerzeanie de Paiva Morais: em estado de choque depois do homicídio

ANARRIÊ
/ EFEITOS DA SECA /  MINISTÉRIO PÚBLICO RECOMENDA QUE MUNICÍPIOS EM SITUAÇÃO DE EMERGÊNCIA NÃO GASTEM DINHEIRO COM FESTAS JUNINAS

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Reunião da Associação dos Municípios do Oeste delibera pela não realização de festas juninas por causa da situação de calamidade provocada pela seca

MUNICÍPIOS DO OESTE 
CANCELAM FESTEJOS 

 ▶ Bernadete Queiroz, prefeita de 

Rodolfo Fernandes: “Não posso 

sacrifi car a população”

MUNICÍPIOS SEM  
FESTIVIDADES

 ▶ Coronel João pessoa
 ▶ Francisco Dantas 
 ▶ Frutuoso Gomes 
 ▶ Itaú
 ▶ Martins 
 ▶ Messias Targino
 ▶ Paraná
 ▶ Pilões 
 ▶ Portalegre 
 ▶ Riacho da Cruz
 ▶ Rodolfo Fernandes 
 ▶ Severiano Melo 
 ▶ Venha ver

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

CEDIDA / ASSESSORIA

REPRODUÇÃO

HUMBERTO SALES / NJ
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As ciências forenses abrangem 
diferentes ramos de pesquisas li-
gados às ciências físicas e naturais, 
como antropologia, engenharia, físi-
ca, química, biologia, dentre outras, 
cujos princípios se aplicam à Justi-
ça, em qualquer de seus aspectos. É 
o que explica o coordenador da Pós-
-graduação em Ciências Forenses e 
Perícia Criminal Deyvidson Xavier. 

O professor explicou que os 
profi ssionais poderão atuar em di-
versas especializações. “Uma das 
coisas mais importantes desse 
segmento é o laudo pericial, que 

pode ser de um crime como assas-
sinato, até aqueles contra o meio 
ambiente. Existem, dessa forma, 
diversas investigações”, explica o 
professor, afi rmando que uma das 
perícias  mais fascinante, para ele, 
é a de crimes digitais.

As aulas dessa especialização, 
além do enfoque teórico, terão ati-
vidades práticas. Os discentes po-
derão seguir para o ITEP e receber 
explicações do professor de como 
atuar diante de um assassinato. 
Mas Dayvidson deixa claro que a 
prática também pode ser observa-
da dentro de sala de aula. “Quando 
um professor fala 10 minutos sobre 
um caso e mostra fotos sobre ele, 
o ouvinte estará vivenciando um 
momento prático”.

Atuando na área de segurança 
há 14 anos, José Ricardo Belém da 
Silva, 42, não resolveu fazer a pós-
graduação em Ciências Forenses 
e Perícia Criminal apenas porque 
lhe auxiliaria no trabalho. Ele 
pretende atuar na área assim que 
se formar. 

“A primeira razão por ter 
escolhido a especialização é 
porque tenho interesse na área 
de perícia e, somando-se a isso, 

espero ter oportunidade em um 
trabalho como perito autônomo”, 
almeja o policial civil, que aguarda 
ansioso pelas aulas práticas. 
“Apesar de estarmos no princípio, 
eu estou achando que irá suprir 
todas as nossas curiosidade”.

A administradora e estudante 
de Direito na UnP, Micheline 
Gomes Machado, 37, também 
resolveu ingressar na parte de 
ciência forense e perícia. Ter se 

identifi cado com a área, graças 
a disciplina de direito penal, foi 
o principal motivo dela não ter 
esperado terminar o curso da 
graduação para iniciar a pós.

“Até agora, todas as aulas 
que tivemos atenderam minhas 
expectativas. Eu acho fascinante 
como a parte da investigação. E 
muito mais que isso, acho incrível 
os mecanismos utilizados para 
refazer o crime”, declara.

APRENDER E APLICAR os conheci-
mentos e técnicas científi cas utili-
zadas dentro de um processo cri-
minal é o sonho de Jacinta Ma-
ria da Silveira, 52. Ela integra a 
primeira turma de Pós-Gradua-
ção em Ciências Forenses e Perí-
cia Criminal da Universidade Poti-
guar (UnP). A estudante se formou 
em Direito em 2009 e, desde então, 
não parou de procurar formas de 
se aprofundar na área de Direito 
Criminal. 

Se para muitas pessoas esta é 
uma área complicada para atuar, 
o mesmo não ocorre com Jacin-
ta, que afi rma gostar da matéria. 
“Se tem professor que ama a pro-
fi ssão, o meu caso é similar”, com-
para. Mas, apesar dessa paixão, ela 
confessa que é inevitável não se 
chocar durante as primeiras aulas 
de Medicina Legal. 

“Sofremos um impacto gran-
de ao ver as primeiras imagens de 
assassinatos que o professor mos-
tra. Aos poucos vamos nos acostu-
mando e percebendo que os casos 
apresentados, infelizmente, são re-
ais”, afi rma.

Ela acha importante, para a 
sociedade, o trabalho de profi ssio-
nais voltados para perícia. “Exis-
tem casos criminais e civis, o que 
fazemos é auxiliar os policiais na 
solução dessas ocorrências”, disse 
a estudante.

Assim como Jacinta, outros 
26 alunos procuram desenvolver 
suas habilidades e competências 
relacionadas às ciências forenses 
e perícia criminal na Universida-
de Potiguar. Os estudantes da pri-
meira turma são, em grande par-
te, profi ssionais das áreas de direi-
to, segurança e saúde, que fi carão 
juntos por um ano e três meses até 
concluir a especialização

Com 22 anos e um diploma 
de Direito, Leania Soares também 
está fazendo a especialização. A 
jovem entrou no curso por se inte-
ressar pelo assunto desde sua gra-

duação, quando teve aulas de Me-
dicina Legal. “Ela é uma disciplina 
curta, um pouco limitada, e a ma-
téria é realmente extensa. Eu que-
ro aprender tudo sobre criminolo-
gia, me inteirar mais”, afi rma.

Segundo ela, o projeto educa-
cional das disciplinas é comple-
to, seja desde a base da Medicina 
Legal - primeiro módulo ensinado 
- até a análise de corpos. A aluna 
conta que as aulas começaram em 
março e são ministradas, a cada 15 
dias, das 8h às 17h. “Ao todo paga-
mos 19 disciplinas, uma em cada 
mês”, disse Leania, afi rmando que, 

até o momento, Psicologia Foren-
se foi a matéria que mais gostou.

A estudante é a prova de que o 
curso não benefi cia apenas à po-
lícia técnica. Ela pretende fazer 
concurso para ser delegada fede-
ral. “Eu quero fazer o concurso no 
próximo ano. E sei que, se conse-
guir passar, a ciência forense e pe-
ricia criminal irão me ajudar a en-
tender as investigações nos casos 
em que participar”. Além de pes-
soas que atuam na segurança, ad-
vogados, médicos, odontólogos e 
também biólogos são o público a 
que o curso atinge.

APRENDENDO 
/ ESPECIALIZAÇÃO /  CURSO DE PÓS-GRADUAÇÃO EM CIÊNCIAS FORENSES E PERÍCIA CRIMINAL ATRAI PROFISSIONAIS DAS DIVERSAS ÁREAS 

A DESVENDAR O CRIME

ALUNOS VIVENCIAM 
A PRÁTICA A TODO 
MOMENTO

CADA QUAL 
COM SUAS 

RAZÕES 

 ▶ José Ricardo Belém da Silva, 

policial civil: interesse na área de 

perícia 

 ▶ Deyvidson Xavier, coordenador da 

Pós-graduação em Ciências Forenses e 

Perícia Criminal: abrangência do curso

 ▶ Jacinta Maria da Silveira, formada em Direito: mais aprendizado  ▶ Leania Soares, também formada em Direito: concurso para Polícia Federal

 ▶ Primeira turma de Pós-Graduação em Ciências Forenses e Perícia Criminal da Universidade Potiguar 

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

MÓVEL E VIRTUAL. Essas são as 
principais características da 
exposição Humor Sustentá-
vel que o chargista do NOVO 
JORNAL Ivan Cabral está re-
alizando no Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tec-
nologia (IFRN/Cidade Alta). A 
mostra com 30 charges se in-
tegra a outras atividades que 
ocorrem até a próxima quar-
ta-feira, quando será encer-
rada a Semana do Meio Am-
biente iniciada ontem pelo 
Instituto.

“A exposição conta com 
trabalhos que publiquei no 
NOVO JORNAL durante os úl-
timos meses sobre o Código 
Florestal, as construções na 
orla... mas fi z também uma 
seleção de charges sobre a te-
mática ecológica que criei ao 
longo da carreira, envolvendo, 
por exemplo, o Rio Potengi e o 
aquecimento Global”, explica.

Ao invés de estarem ex-
postas em um espaço monta-
do exclusivamente para a ex-
posição, as charges estão sen-
do exibidas em uma tela de 42 
polegadas, que até a próxima 
quarta-feira deverá percorrer 
todo o Campus. Ivan Cabral, 
que pela primeira vez reali-
za uma mostra temática, des-
taca a novidade como positi-
va, principalmente pelo recur-
so digital estar presente desde 
a criação da charge. “Crio no 
computador e uso photoshop 
para pintá-las”, cita.

“É mais prático do que 
procurar molduras e montar 
um local com uma sequên-
cia de imagens onde o públi-
co é obrigado a se locomover. 
Fica até mais fácil com o te-
lão. E pela própria possibili-
dade de ser móvel, quer dizer, 
de poder integrar a exposição 
simultaneamente com outra 
atividade que estiver aconte-
cendo pelo Campus, é muito 
bacana”, diz.

A nova proposta casa ain-
da com a própria forma de lei-
tura de uma charge: rápida. “A 
charge não é um documen-
to pra você sentar, ler e fazer 
um aprofundamento gigan-
tesco. Olhou, sacou, deu a ri-
sada, então já comunicou. É 
uma leitura sintética”, defi ne.

Mesmo tendo que acompa-
nhar os mais diversos assuntos 
noticiados no país, Ivan avalia 
que o meio ambiente sempre é 
um tema recorrente, o que por 
um lado é positivo, já que lhe 

permite exercitar a criativida-
de para um de seus assuntos 
favoritos. “Como a charge tem 
naturalmente um apelo jor-
nalístico, os assuntos mudam 
diariamente. Mas o meio am-
biente é uma questão quase 
que eterna”, afi rma.

Entre as ilustrações que fa-
zem parte da mostra, ele des-
taca a publicada no dia 4 de 
maio: “Verde Louro” mostra a 
bandeira do Brasil toda recor-
tada aparentemente pelo pró-
prio mastro, que é um macha-
do. “Em média, quando posto 
no meu facebook, as imagens 
ganham no máximo 100 likes; 
esta foi compartilhada quase 
duas mil vezes até agora. Quer 
dizer além de gostarem, as 
pessoas acharam útil compar-
tilhar aquela imagem e isso é 
muito gratifi cante”, comenta.

“Eu queria mostrar a perda 
do verde, sabia que tinha que 
explorar a bandeira como sím-
bolo, aí resolvi botar ela reta-
lhada, mas associando ao ma-
chado que estava no mastro. O 
bacana para o chargista é que 
ele pode associar várias ideias 
em uma imagem só. E foi o 

que aconteceu. O desapareci-
mento do verde usando a ban-
deira até já foi explorado, mas 
como coloquei também o ma-
chado renovou”, explica.

Fazendo questão de frisar 
que não é especialista, Ivan 
afi rma que toda questão ver-
de em Natal lhe preocupa. 
“Falo como leigo, mas exis-
te um dilema constante entre 
o desenvolvimento da cidade 
e a necessidade desse desen-
volvimento. Sou desconfi ado 
do empresário que diz que vai 
preservar o verde, porque o 
que ele quer é ganhar dinhei-
ro. Acho que precisa ter mui-
ta vigilância para que nem se 
desenvolva da forma errada e 
nem haja o engessamento da 
cidade”, critica.

Humor Sustentável ain-
da tem um sabor a mais para 
Ivan por ser o seu retorno à 
instituição da qual foi aluno. 
“Na época ainda era conhe-
cido como ETFERN. Não é o 
mesmo campus que estudei, 
mas é a mesma instituição e 
me dá um sentimento de gra-
tidão porque marcou muito a 
minha juventude”, recorda.

Aproveitando o Dia Mun-
dial do Meio Ambiente e da 
Ecologia comemorado em 
5 de junho, o IFRN - Cidade 
Alta deu início ontem a uma 
programação especial que, 
além da exposição do chargis-
ta Ivan Cabral, vai promover 
também outras atividades, 
como um mutirão de limpe-
za no Parque de Capim Macio, 
que acontece hoje, a partir 
das 9h e o passeio Ciclísti-
co “Lazer Sobre Duas Rodas”, 
amanhã. A largada acontece-
rá às 8h no Campus central do 

IFRN, localizado na Avenida 
Salgado Filho, com direção ao  
Parque de Capim Macio, onde 
haverá plantio de mudas na 
área verde.

“Como o nosso campus só 
tem dois anos, esta é a primei-
ra edição da Semana do Meio 
Ambiente. Surgiu a partir de 
uma discussão interna que ti-
vemos e como tudo que fa-
zemos relacionamos à cultu-
ra, fi zemos questão de que o 
evento também tivesse esse 
foco artístico, com exposição 
de Ivan Cabral, além de Braga 

Santos e Garibaldi Soares”, ex-
plica o diretor do IFRN Cidade 
Alta, Lerson Maia.

Ontem, o destaque foi para 
o lançamento do programa 
Campus Verde: uma série de 
ações para reduzir os impac-
tos ambientais que o IFRN 
possa causar. “Vamos reduzir 
o uso de copos descartáveis, 
entregamos a cada funcioná-
rio uma caneca feita de fi bra 
de coco e aos alunos uma gar-
rafa. A cantina vai ceder todo 
o óleo utilizado para ONGs 
que trabalham com a fabrica-
ção de sabão”, exemplifi ca, co-
mentando ainda que todos os 
papéis utilizados no Campus 
serão reciclados e transforma-
dos em papéis artesanais.

ATIVIDADES VARIADAS
PARA COMEMORAR A DATA

PROGRAMAÇÃO

DOMINGO

 ▶ 7h30 às 8h – Concentração 

Passeio Ciclístico Lazer Sobre 

Duas Rodas (IFRN Natal-Central)

 ▶ 8h – Largada para o Parque 

de Capim Macio

 ▶ 9h – Mesa de frutas + aulas 

de jump e step

 ▶ 10h – Plantio de mudas

SEGUNDA

 ▶ 9h – Feira de orgânicos

 ▶ 9h às 12h – Ofi cina de Teatro 

(Sala de Dança)

 ▶ 9h às 12h – Ofi cina de 

Reutilização de Materiais (Sala 

60)

 ▶ 14h - Cineverde Mostra de 

Vídeos (Auditório)

 ▶ 14 às 17h – Ofi cina de Papel 

Artesanal (Atelier de Artes)

 ▶ 18h às 20h – Palestra 

Qualidade da água e doenças 

de veiculação hídrica –

 ▶ Participantes: Valeska Daliane 

Souto de Souza e Gustavo 

Soares de Araújo (Sala 60).

TERÇA 

 ▶ 9h – Feira de orgânicos

 ▶ 9h às 12h – Ofi cina de Yoga 

(Sala de Dança)

 ▶ 9h às 12h – Ofi cina de 

Reutilização de Materiais (Sala 

60)

 ▶ 14h – Cineverde Mostra de 

Vídeos (Auditório)

 ▶ 14 às 17h – Ofi cina de Papel 

Artesanal (Atelier de Artes)

 ▶ 18h – Palestra Alimentos 

Agroecológicos. Participante: 

Mychelle Kytchia. (Sala 60)

QUARTA 

 ▶ 9h – Feira de orgânicos

 ▶ 9h às 10h30 - Projeto 

Árvores da Paz (Ong Baobá) 

(Sala 79)

 ▶ 9h às 12h – Ofi cina de 

Alimentação Saudável (Sala 78)

 ▶ 9h às 12h – Ofi cina de 

Reutilização de Materiais (Sala 

60)

 ▶ 14h - Cineverde Mostra de 

Vídeos (Auditório)

 ▶ 14 às 17h – Ofi cina de Papel 

Artesanal (Atelier de Artes)

 ▶ 15h - Ofi cina de Sabão (Sala 

60)

 ▶ 18h – Monólogo “O 

Imperador das Fabulações”, 

com Rodrigo Bico (Auditório)

 ▶ 18h30 - Apresentação lúdica 

(SESAP – resultado da ofi cina 

Teatro)

 ▶ 19h – Discussões sobre a 

Rio +20 – Sustentabilidade, 

economia verde e Energias 

Renováveis – Participantes: 

Fernando Mineiro, Prof. 

Handson Pimenta (IFRN) e 

Geraldo Pinto (CTGÁS/Energias 

Renováveis)

 ▶ 20h30 - Show com a banda 

Tesla Orquestra

A SUSTENTABILIDADE

/ IFRN /  IVAN CABRAL, DO NOVO JORNAL, REALIZA EXPOSIÇÃO DENTRO DA SEMANA DO MEIO AMBIENTE

ARQUIVO / NJ

 ▶ Ivan Cabral, chargista do NOVO JORNAL: exposição no IFRN Cidade Alta

DO HUMOR NA CHARGE
A ARTE DO CHARGISTA NO NJ
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MarcosSadepaula
Os ursos polares adoram o frio. Os bipolares 
às vezes adoram, às vezes não...”
Anônimo, em banheiro de boteco

Giro pelos bares 
Dom Vinícius e 
Pitanga Bar, na rua 
mais charmosa 
do Tirol - a Ângelo 
Varela

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Juliana Protásio, Lula Barreto, Juliana Melo e Sérgio Coxinha ▶ Trio show: Camila Ferraz, Camila Masiso e Diogo Guanabara

 ▶ As amigas Renata , Sizi, Luciana, Tatiana e Odalene  ▶ Andrea Cardoso e Priscila Rodrigues  ▶ Mônica Magalhães e Daniel Ximenes  ▶ Mylena Dantas e Rayssa Melo

 ▶ Heitor Almeida e Lise Menezes

 ▶ Galera animada na degustação da revista Deguste no Sabor Perfeito, no Tirol, com vinhos da Magazzino

 ▶ No lançamento da Casa Cor, em São Paulo: Neireide Figueiredo e César 

Revorêdo com a arquiteta e jornalista Olga Krell, e Roberto Dimb (Casa Cor RJ)

 ▶ Cácio Paiva e Deise Dória, da clínica Odontoface, em São Paulo até amanhã, participando de workshop sobre reabilitação em dentes de leite na Fundação para o Desenvolvimento Científi co e Tecnológico da Odontologia 

 ▶ Luiza Moura e Diego 
Câmara, ela fi lha dos queridos 
Farache e Licinha, na festa do 

comandante Graco Magalhães

CANINDÉ SOARES

?VOCÊ SABIA
Que a Marinha do Brasil, por meio do Comando do 3º Distrito Naval, 
participa, na manhã de hoje, do XIII Mutirão de Limpeza e Educação 
Ambiental do Rio Potengi, evento promovido pela Fundação para o 
Desenvolvimento Sustentável da Terra Potiguar – Fundep e IDEMA, 
como parte da programação para a Semana do Meio Ambiente do 
Governo do Estado do Rio Grande do Norte?

comandante Graco Magalhães

Pei puf
Maria perguntou ao Zé:

- Môôôoor, o que é leptospirose?
E Zé respondeu na lata:

- É uma doença que ataca os 
usuários de lepitópi. É transmitida 

pela urina do mause...

Casa nova
Na última quinta aconteceu o 

coquetel de inauguração da nova 
sede da Virttus Propaganda, 

das publicitárias Melissa Cirne 
e Yohanna Cavalcanti. O projeto 
foi assinado pela arquiteta Ana 

Claudia Souza e a festa comandada 
pelo buff et de Sonia & Milvia, 

som e luz  by Baobá Iluminação. A 
Virttus foi prestigiada por diversos 
clientes anunciantes como Daguia 

Tortas, Rio Center, McGarvey, 
Genot Café, Rastapé, Imobiliária 
Tertuliano Rêgo, NDecor,  entre 

muitos outros. 

No Dom
Hoje toca o grupo de samba de 
raiz Arquivo Vivo, a partir das 
20h30 no Dom Vinicius, no Tirol.

Festa
Com o tema, “Santo Antônio te 
convida, Extremoz te espera”, 
a Prefeitura de Extremoz, em 
parceria com a Fundação de 
Cultura Aldeia de Guajirú, realiza 
entre os dias de 07 a 11 de junho, 
no largo da Arena Cultural do 
Conjunto Estrela do Mar, pelo 
quarto ano consecutivo, a festa 
de Santo Antônio, considerada 
a maior da região. A novidade 
para este ano é a participação do 
“Trem do Forró”, no quarto dia 
da festa, com desembarque na 
Estação Ferroviária da Arena.

Boa notícia
O prazo para as inscrições no 
Edital Nacional 2012 Natura 
Musical, que incentiva projetos de 
cultura ligados à musica brasileira, 
foi prorrogado até 15 de julho, 
domingo. Com isso, os interessados 
ganharam mais 50 dias para 
apresentar propostas, já que a 
data prevista para o encerramento 
fi nalizava no dia 25 de maio.

Expansão
O Centro Nordestino do 
Método Padovan está 
em fase de expansão. 

Fundado em Natal, onde 
está sua sede, o Centro 
já possui uma unidade 
em João Pessoa e agora 
irá se instalar também 

na cidade de Recife. 
Pioneiro no Nordeste em 
implantar o método que 
é desenvolvido a partir 

de uma organização 
neurofuncional, o 

Centro atua com os mais 
diversos pacientes desde 

crianças com défi cit 
de atenção até pessoas 
que são dependentes 

químicas.

Na semana passada, 
anunciaram o fi lme “Faça-
me Feliz”, às 20h50, na terça 
e na quinta-feira, dentro da 
programação do Cine Cult 
do Cinemark. Fui na terça. 
Chegando lá, entrei numa 
fi la razoável e, quando fui 
comprar o ingresso, ouvi da 
vendedora o seguinte: “O 
fi lme não vai ser exibido. 
A cópia não chegou”.  Sem 
nenhum aviso prévio, sem 
nada! Uma tremenda falta 
de respeito. Na quinta-feira, 
antes de ir, resolvi ligar. 
Ainda bem. A cópia ainda 
não havia chegado. Sem 
avisos, sem nada! Disseram 
que o fi lme seria exibido 
nesta semana. Na última 
quinta preparei-me para ir. 
Mas, depois de tudo, resolvi 
ligar. Resultado: a cópia 
ainda não chegou. Mais 
uma vez sem avisos. O que 
custaria colocar no site ou 
na programação enviada 
aos jornais que o fi lme 
não seria exibido? Perdeu, 
pelo menos para mim, 
a credibilidade. Tomara 
que o Natal Shopping seja 
reinaugurado e possamos 
ter uma concorrência 
saudável, já que a 
Moviecom não é adepta a 
esse tipo de fi lme.

Minervino Wanderley, 
por e-mail

D’LUCA / NJ

SADEPAULA / NJ

SADEPAULA / NJ
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,047

TURISMO  2,120
-2%

53.402,90
2,537 0,64%8,5%

FAZENDO UMA
PARADA JUNTOS
/ EMPRESAS /  MORMAII E DORE FECHAM ACORDO PARA PRODUZIR ÁGUAS, ENERGÉTICOS E ISOTÔNICOS; NUM 
INVESTIMENTO DE R$ 100 MIL QUE VAI GERAR MAIS 270 EMPREGOS; E ESTUDAM ABRIR FÁBRICA DE BICICLETAS NO RN

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

A CATARINENSE MORMAII, uma das 
principais grifes brasileiras de pro-
dutos ligados ao segmento surfwe-
ar, se prepara agora para entrar 
com força no mercado nordesti-
no. Águas, energéticos e isotôni-
cos passarão a ser comercializados 
com a marca a partir de agosto e 
terão a linha de produção da pa-
raibana Dore Refrigerantes como 
quartel general. A parceria entre 
as duas empresas irá representar 
um crescimento de 30% nas ven-
das das bebidas da Mormaii, que já 
são comercializadas no sul do país. 

Para atender a nova demanda, 
a Dore irá contratar mais 20 pes-
soas somente para o processo de 
produção, que irão compor um 
turno extra na fábrica. Com isso 
a indústria sobe a geração de em-
prego para 270 postos. Serão inves-
tidos em torno de R$ 100 mil em 
todo o processo de licenciamento, 
adequação das máquinas, testes e 
composição do produto. A ideia é 
que as águas, energéticos e isotô-
nicos Mormaii estejam nas ruas 
em agosto. 

A parceria amplia para 33 o 
número de empresas licencia-
das Mormaii, que hoje não fabri-
ca mais nenhum tipo de produ-
to, apenas os licencia. A água e o 
energético Infi nity Energy Drink 
entrarão na linha de produção das 
duas fábricas da Dore situadas em 
João Pessoa e Parnamirim, mas a 
distribuição se derá nos mercados 
potiguar, paraibano e pernambu-
cano. O acordo conta ainda com 
a participação da matogrossen-
se Ice Cola Participações, que já é 
parceira da Dore. 

Para o presidente da Mormaii, 
Marco Aurélio Raymundo, mais 
conhecido como Morongo, o Nor-
deste tem um grande potencial. 
“Hoje boa parte das nossas recei-
tas vem da venda de óculos e re-
lógios, acredito que o segmento de 
bebida e alimento possa represen-

tar muito mais que o nosso prin-
cipal braço atualmente, pois são 
produtos de consumo diário”, dis-
se, se referindo às barrinhas de ce-
real que também serão distribuí-
das pela Dore.

A parceria entre a catarinen-
se e a empresa paraibana com raí-
zes no Rio Grande do Norte se deu 
por acaso. Surgiu de uma conversa 
entre o supervisor da Mormaii no 
Norte e Nordeste, Armando Diniz, 
e um dos herdeiros Dore, em um 
encontro casual de amigos. “Não 
teve um business plan. Por acaso 
somos surfi stas e falando disso re-
solvemos fazer uma ‘parada’ jun-
tos”, simplifi ca Morongo. 

“Foi uma coisa meio ao aca-
so. Armando e Stanley se encon-
traram depois de muito tempo e 
comentando o trabalho que esta-
va sendo desenvolvido lá no Sul 
com bebidas decidiram apostar 
na ideia. Acreditamos na proposta 
e imediatamente fui até São Paulo 
fazer uma visita a eles”, conta o di-
retor de operações da  Dore, Mar-
cel Dore. Segundo ele, o processo 

está em fi nalização do contrato. 
Depois a Dore vai defi nir embala-
gens, testar e aprovar aromas para 
poder começar a produzir em lar-
ga escala. 

A Dore será responsável ape-
nas por produzir os itens em sé-
rie. A Mormaii, por sua vez, é que 
desenvolve o produto. Os itens já 
têm essência e embalagem, por 
exemplo. Esta já até ganhou o prê-
mio Embranews de melhor emba-
lagem do ano em 2011. “Toda essa 
parte de branding, marketing e de-
senvolvimento do produto é co-
nosco. Pesquisamos durante mui-
tos meses”, conta Morongo. 

O investimento que a Dore 
está fazendo é relativamente bai-
xo se comparado ao retorno que 
a empresa deve ter, diz Marcel. A 
fábrica não precisará comprar no-
vas máquinas, apenas adaptá-las 
ao tamanho das garrafas pet dos 
energéticos. “Estamos preparados 
para isso”, garante. Atualmente a 
Dore produz 200 mil litros de be-
bida por dia, sendo refrigerante e 
energético. Para essa nova opera-

ção, deve investir R$ 100 mil, que 
inclui a contratação de mais 20 
pessoas. 

Embora não fale em números, 
Morongo diz que o percentual da 
Mormaii nessa parceria não deve 
ultrapassar os 5% de faturamento. 
Que, conforme frisa, não irão em 
sua totalidade para os cofres da 
empresa. Serão investidos em pro-
jetos sociais e culturais do grupo. 

 ▶ Marcel Dore garante que a empresa está preparada para a mudança

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Morongo, da Mormaii, acredita que esse é o início de outras parcerias

A empresa começou em 1979 
em Garopaba, litoral de Santa Ca-
tarina. O médico Marco Aurélio 
chegou ao município para fazer 
um trabalho comunitário. Como 
não tinha muitas opções para 
fazer atividades lúdicas com as 
crianças, tinha que usar o mar e 
o surf. Mas a água era gelada de-
mais. Foi aí que começou a fazer 
roupas de neoprene para usar na 

atividade. Com a ajuda do acaso, 
a necessidade virou negócio e co-
meçou a crescer. 

“Precisei de alguma ajuda e 
meus três primeiros colaborado-
res eram meus pacientes de le-
pra”, lembra. O negócio foi cres-
cendo e ultrapassando os limi-
tes de Garopaba, até que surgiu 
a fi gura do representante. O mer-
cado também se incrementou e 
passou a exigir algo além das rou-
pas de neoprene. “Comecei a fa-
zer camiseta, calção, depois chi-
nelo, boné. Mas chegou um pon-
to que não dava mais conta. Foi 
aí que surgiu a ideia de licenciar a 
marca”, conta. 

Isso aconteceu na época que 
a Mesbla começou a quebrar, 
na década de 1990. Um dos for-
necedores da cadeia de lojas ti-
nha acabado de perder merca-
do, enquanto a Mormaii crescia 

no nome. “Ele tinha uma estrutu-
ra fantástica e tinha perdido mer-
cado. Em compensação eu tinha 
um nome se fi rmando. Juntou a 
fome com vontade de comer e 
pouco depois, a mesma camise-
ta que eles vendiam à Mesbla por 
dois dólares, estavam venden-
do por sete dólares com a marca 
Mormaii”, conta. 

A partir daí nasceu o que Mo-
rongo chama de “espírito corpora-
tivo” que se mantém até hoje. Hoje 
a empresa não fabrica mais as rou-
pas de neoprene, apenas os licen-
cia. Das confecções de roupa, a 
Mormaii chegou a área cosmética 
com protetor solar, alimentar com 
bebidas, suplementos e barras de 
cereal, produtos ortopédicos para 
traumático e pós-traumático, ócu-
los, relógios, tecnologia com câ-
meras à prova d’água e celulares 
e agora está licenciando a marca 

para bicicletas e motos. Deve fe-
char 2012 com um faturamento 
de R$ 400 milhões só no Brasil. 

A Mormaii trabalha hoje com 
80 países, dos quais a produção 
está na Argentina, Uruguai, Chi-
le, Peru e China. Só no Brasil são 
20 mil pontos de venda e os em-

pregos gerados, direta e indireta-
mente, são incalculáveis. “É uma 
grande cooperativa”, defi ne o mé-
dico e empresário. A fábrica que 
tinha em Garopaba, com 300 fun-
cionários, foi “doada” e não per-
tence mais à Morongo. Porém, os 
operários continuam produzindo 
para a marca. 

A entrada no segmento de be-
bidas se deu pelo genro argenti-
no de Morongo, conhecido como 
Sasha. Grande distribuidor de be-
bidas em seu país de origem, o 
empresário tinha o sonho de in-
corporar o segmento à marca 
Mormaii. Iniciou esse processo 
assim que entrou para a família, 
conta Morongo. “Tinha uma em-
presa no sul bastante conhecida 
na área de águas minerais que se 
interessou pela proposta e aí de-
mos os primeiros passos nesse 
sentido”, informa. 

Após fechar com 
empresa do ramo 
de água mineral, 
surgiu o conceito 
“Mormaii Saúde”, que 
hoje envolve águas, 
isotônicos, energéticos, 
alimentação especial e 
suplementos, protetor 
solar, equipamentos 
ortopédicos. A Dore 
entra nesse processo 
como uma das 33 
empresas licenciadas 
pela marca Mormaii. 
Com um faturamento 
que vai de R$ 25 milhões 
a R$ 30 milhões por ano, 
a fábrica quer expandir 
sua área de atuação no 
Nordeste. 

Fundada em 1911 
pelo inglês Sidney 
Clement Dore em João 
Pessoa, a Dore foi a 
primeira franqueada 
Grapette no Brasil e 
segunda da Ice Cola. 
Nos últimos cinco 
anos apresentou um 
crescimento de 70% 
com média de 10% a 
15% ao ano. Ocupa hoje 
o segundo lugar em 
participação de mercado 
no Rio Grande do Norte 
e Paraíba. 

Esta é apenas a 
primeira parceria da 
Dore com a Mormaii. 
Segundo os empresários, 
há um interesse 
comum em trazer a 
operação de bicicletas 
da marca catarinense 
para o Rio Grande do 
Norte. Mas conforme 
adianta Morongo, nada 
além disso pode ser 
divulgado. “O Norte e 
Nordeste vivem um 
momento mágico, no 
qual estão surgindo 
muitos negócios e 
possibilidades. A 
possibilidade de 
trazer uma fábrica de 
bicicletas para o RN 
já foi aventada em 
conversas”, diz. 

A Mormaii já é a 
segunda no ranking de 
vendas de bicicletas 
no Brasil. Já registrou 
um faturamento de 
R$ 50 milhões com 
este segmento e só em 
2012 já comercializou 
R$ 1 bilhão de bikes. 
Atualmente a fábrica dos 
produtos está localizada 
no Sul do país e há um 
interesse em trazer uma 
divisão da produção 
para o RN. Os herdeiros 
Dore seriam sócios no 
negócio. 

DO NEOPRENE ÀS MOTOS

O NORTE E NORDESTE VIVEM UM 

MOMENTO MÁGICO, NO QUAL ESTÃO 

SURGINDO MUITOS NEGÓCIOS. A 

POSSIBILIDADE DE TRAZER UMA FÁBRICA 

DE BICICLETAS PARA O RN JÁ FOI 

AVENTADA EM CONVERSAS”

Marco Aurélio “Morongo”
Presidente da Mormaii

PARCERIA 
PODE GERAR 
FÁBRICA DE 
BICICLETAS 
NO RN

Vista para o mar
e todas as unidades
do lado da sombra.

R.
5-

31
.6

61
.

A parcela que cabe
no seu bolso com a 

melhor localização, em 
Ponta Negra.

R.
4-

30
35

4.
  

Obras iniciadas
em ritmo acelerado.

Entrega rigorosamente 
no prazo - abril/13.

R.
5-

31
.6

61
.
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Todos os imóveis 
da Cyrela Plano& 
Plano estão dentro 
do mega plantão, 
mas nem todas as 
200 unidades estão 
com descontos. E 
a diretora regional 
alerta que quando 
todas as unidades 
com preços 
diferenciados forem 
vendidas, não há 
como ampliar a 
promoção aos outros 
apartamentos.

Dos oito 
disponíveis para 
compra, dois deles, 
o L´Acqua e o Stillo, 
já serão entregues 
este ano. O primeiro 
já teve, inclusive, o 
habite-se emitido 
pela Prefeitura do 
Natal.  Outros dentro 
do mega plantão são 

Certto, Novo Sttilo 
e Vita, que estão 
localizados em Nova 
Parnamirim.

O Quartier 
Lagoa Nova, por 
sua vez, edifício 
com localização 
privilegiada em 
Lagoa Nova, próximo 
ao Estádio das 
Dunas, arena da 
Copa para 2014, já 
está em sua ultima 
fase de venda. 
Mesmo assim, entrou 
no mega plantão com 
descontos especiais.

Também estão 
no rol de preços 
diferenciados, 
unidades dos 
empreendimentos 
iIn Mare Bali e o 
Infi nity Areia Preta, 
ambos localizados à 
beira-mar. 

FACILITANDO
A VIDA DO

/ MERCADO /  CONSTRUTORAS APROVEITAM 
BOA FASE DE VENDAS E OFERECEM AOS 
CLIENTES TODA A ESTRUTURA PARA 
ADQUIRIR IMÓVEIS SEM BUROCRACIA

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

TER A CASA própria já não é um 
sonho tão difícil de realizar. 
Como se não bastasse a série de 
vantagens e subsídios oferecidos 
pelo Governo Federal, as gran-
des incorporadoras também es-
tão fazendo o dever de casa. 
Um exemplo disso é a Cyrela 
Plano&Plano, que está, até ama-
nhã,  com uma equipe completa 
de plantão no estacionamento 
do Hiper Bompreço da Pruden-
te de Morais durante todo dia. 
Lá, o cliente tem a possibilida-
de de conhecer o imóvel, nego-
ciar e até de sair com o contrato 
já assinado.

Aquela história de reunir de-
zenas de documentos e apresen-
ta-los em vários lugares e seto-
res para obter, após muito tra-
balho, um contrato, acabou. E 
para garantir toda essa agilida-
de ao  consumidor, a construto-
ra reuniu uma equipe completa 
de vendas. No estande, há pro-
fi ssionais de prontidão para fa-
zer a análise de crédito e jurídica, 
além dos vários corretores à dis-
posição para apresentar todos os 
oito empreendimentos que estão 
sendo vendidos em Natal. O es-
tande está aberto das 8h às 21h.  

Do lado do governo, o que 
mais facilitou a vida do consu-
midor foi a queda nas taxas de 
juros, que passaram de aproxi-
madamente 10%  ou 10,5% para 
8% ou 8,5%. Esta diferença tem 
um peso importante quando o 
comprador pega todo o saldo 
devedor e multiplica anualmen-
te pelo novo percentual adotado.  
O ganho é relevante.

E aproveitando este momen-
to favorável,  a construtora ain-
da está oferecendo no plantão 

descontos que vão de R$ 12 mil 
até R$ 120 mil, variando de acor-
do com o tipo do imóvel. “Tenho 
imóveis de R$ 120 mil até R$ 1,7 
milhão. O menor desconto que 
eu tenho é de R$ 12 mil. Tudo vai 
depender do produto e da nego-
ciação”, explicou a gerente regio-
nal da construtora, Renée Garo-
falo Silveira. Estão sendo dispo-
nibilizados cerca de 220 unidade 
residenciais, mas nem todas es-
tão com promoção.

Ainda que o cliente não quei-
ra fechar o contrato, se estiver 
com RG (carteira de identidade),  
CPF (Cadastro de Pessoa Física) 
e comprovante de residência, já 
pode fazer uma reserva, que fun-
ciona como um pré-contrato. Foi 
isso que fez o representante co-
mercial Erick Aragão, 31. Dian-
te dos descontos e facilidades, 
ele está otimista para comprar 

o seu segundo apartamento. “Já 
fi z a reserva. Agora, eu pretendo 
visitar o apartamento decorado”, 
disse. O jovem está interessado 
no Vita Residencial Club 2, em 
Nova Parnamirim.

Um ponto decisivo para que 
ele esteja disposto a seguir no 
processo de compra foi o siste-
ma especial de descontos para 
os dias de plantão no Híper 
Bompreço.  “Eu estou perceben-
do que os descontos aqui são re-
ais. Geralmente a gente vê uma 
oferta e quando vai procurar sa-
ber, é uma pegadinha. Mas, pelo 
que eu conversei aqui com o cor-
retor, parece que aqui é de verda-
de”, ressaltou.

Roseane Freire de Oliveira, 
47, por sua vez, estava apenas 
esperando o mega plantão da 
Cyrela para fechar seu contrato. 
“Tudo foi muito fácil e eu conse-

gui graças a minha corretora. Eu 
já estou saindo com tudo pago e 
assinado”, ressaltou. A funcioná-
ria pública federal revelou ainda 
que já estava decidida a fechar 
o negócio na semana passada, 
mas, avisada pela corretora, es-
perou uns dias para ter direito 
ao desconto. A economia foi de 
R$ 14 mil em um apartamento 
no L’Acqua Condominium Club. 
“Fez uma diferença enorme pra 
mim. Foi ótimo” , afi rmou.

E do contrato à chave do 
imóvel, Roseane terá que espe-
rar pouco tempo. O imóvel com-
prado por ela já está em fase de 
entrega. É o primeiro da cons-
trutora a ser entregue em Natal. 
“ Quando eu vi, me encantei e 
decidi logo comprar”, comentou 
a senhora, que se mudará para lá 
com os dois fi lho. Ela já possui 
uma casa e outro apartamento.

 ▶ Cyrela está preparada para atender quem está querendo comprar imóveis e aproveitar promoções 

FOTOS: VANESSA SIMÕES / NJ

A meta prevista 
para mega plantão, que 
começou na última 
quinta-feira é  vender, 
pelo menos, 50 unidades 
residenciais. E de acordo 
com Renée Garofalo 
Silveira, este número 
já está bem próximo 
de ser alcançado. Mas 
comercializar não é o 
principal objetivo da 
construtora de imediato. 
“E temos muitos clientes 
que conhecem, visitam e 
vão até o terreno. É essa 
nossa ideia, nossa meta e 
tenho certeza que vamos 
conseguir”, explicou a 
gerente regional.

“Na verdade, o 
trabalho que a gente 
está realizando aqui 
é facilitar a vida do 
cliente. A ideia é se 
situar em um lugar bem 
localizado aproveitando 
um momento em que o 
cliente está saindo para 
fazer compra, para que 
ele possa se aproximar 
um pouquinho de nosso 
produto”, completou.

Esta é a primeira 
ação neste modelo, mas 
a Cyrela já estuda alguns 
novidades semelhantes 
principalmente para o 
segundo semestre.  De 
acordo com a a gerente 
regional, a marca vai 
participar também 
do Feirão de Imóveis 
da Caixa, previsto 
para este mês. “Cada 
momento é uma atuação 
diferenciada. Se esse 
mega plantão for uma 
sucesso e agradar os 
clientes , realmente existe 
a possibilidade de ele ser 
repetido”.

O estande da Cyrela 
no estacionamento do 
Hiper foi transformado 
em uma grande festa. 
Além do tilintar dos sinos 
a cada novo negócio 
fechado,  há muito forró 
como trilha sonora. A 
ação conta com um trio 
de forrozeiros animando 
os compradores.

Quem também saiu do 
stand da Cyrela Plano&Plano 
no Hiper Bom Preço com um 
contrato assinado foi a professora 
Maria José Andrade, 55. O 
imóvel escolhido por ela foi o 
Certto Home Club, localizado 
na Avenida Maria Lacerda. O 
empreendimento está incluído no 
Programa “Minha Casa, Minha 
vida” e a entrega está prevista para 
novembro de 2013. É um sonho 
realizado ainda na planta.

E apesar de os fi lhos de 
Maria, os futuros moradores do 
apartamento, viverem atualmente 
de aluguel, o que gera uma certa 
pressa, comprar o apartamento 
na planta traz vantagem para 
o comprador. Quem explicou 
o benefício deste tipo de 
negociação foi a a gerente regional 
da Cyrella, Renée Garofalo.

“Comprando um 
apartamento antigo, você tem 
que ter dinheiro em mãos ou 
pegar um fi nanciamento muito 
grande. Então se o apartamento 
custa R$ 300 mil, você vai lá no 
banco e consegue fi nanciar R$ 
300 mil. Logo, seu saldo devedor 
é de R$ 300 mil também, com 
incidência na taxa de juro. Já 
comprando na planta, você não 

paga juros enquanto o imóvel 
está sendo construído. Paga 
apenas atualização do INPC 
( Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor),que varia de 
0,2% a 0,4%, quando muito, 
ao mês. Então essa facilidade 
vai diminuindo aquele saldão 
que ele tem que fazer com o 
fi nanciamento fi nal”, explicou.

Maria José, por exemplo, 
vai ganhar tempo, pagando 
para a construtora sem pagar 
juros e quando for fi nanciar 
o apartamento, ao invés de 
fi nanciar o valor inteiro do 

imóvel, fi nancia apenas o 
restante. 

“Isso em 30 anos, facilita 
muito para o cliente”, ressaltou 
Renée.

“Eu achei o sistema todo 
muito fácil e, graças a Deus, deu 
tudo certo. Isso é para mim a 
realização de um sonho”, afi rmou 
a funcionária pública. Para Maria 
José, o sonho da casa própria para 
os fi lhos só foi possível diante das 
facilidades oferecidas pela Cyrela. 
“E eu ralei muito para chegar até 
onde cheguei. Estou muito feliz”, 
revelou.

CLIENTE

 ▶ Roseane Freire, orientada pela Cyrela, fez uma compra melhor

COMPRAR APARTAMENTO
NA PLANTA É VANTAJOSO

HÁ OITO 
EMPREENDIMENTOS 
COM DESCONTOS

 ▶ Renée Garofalo Silveira

META 
PERTO DE 
SER BATIDA

GERALMENTE 

A GENTE VÊ 

UMA OFERTA 

E QUANDO VAI 

PROCURAR 

SABER, É UMA 

PEGADINHA. 

MAS, PELO QUE 

EU CONVERSEI 

AQUI COM O 

CORRETOR, 

PARECE QUE 

AQUI É DE 

VERDADE”

Erick Aragão
Cliente
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A especialista Maria 
Lúcia Fattorelli cobra a 
queda nas taxas de juros. E 
diferente do que pregam, ela 
afi rma que essa mudança 
não provocaria aumento de 
infl ação. É que, segundo ela, 
a infl ação está ligada a outros 
fatores. “Isso é um grande 
equívoco. Estudos técnicos, 
inclusive do Ipea ( Instituto 
de Pesquisa Econômica 
Aplicada), demonstram que, 
por exemplo, no ano passado, 
cerca de 70% da infl ação 
no Brasil foi decorrente do 
acelerado reajuste de tarifas, 
do transporte, de energia, 
de telefonia, de combustível, 
preços dos alimentos”, 
ressaltou.

Ela diz ainda que o que 
acontece é totalmente o 
contrário do que o Governo 
Federal aponta. “Os altos juros 
é que têm provocado aumento 
dos preços”, ressaltou. A 
explicação é que o custo de 
juros entra na composição de 
preço dos produtos ou serviços 
daquelas  empresas que 
não têm capital e precisam 
recorrer a um fi nanciamento 
para custear a produção. 
“Então os juros altos, eles sim 
estão provocando a infl ação”, 
fi nalizou.

Não se sabe ao certo qual a dí-
vida real do Rio Grande do Norte 
com a União. Mas de acordo com 
um levantamento feito pela Audi-
toria Cidadã da Dívida, o RN é um 
dos estados brasileiros que, se não 
fossem os altos juros cobrados, 
não só já teria quitado toda a dí-
vida, como seria credor. Esta esti-
mativa foi apresentada pela coor-
denadora nacional da auditoria, 
Maria Lúcia Fattorelli.

As dívidas com a federação fo-
ram recalculadas em 1988 por meio 
da implantação da lei 9.496/97, 
mas, ao contrário do que se espera-
va, se gerou um ônus enorme para 
os estados. O resultado é de que 
mesmo todos eles tendo pago pró-
ximo ao valor aproximado do ne-
cessário para quitar o débito, hoje 
devem mas que o triplo da época.

“O Rio Grande do Norte preci-
sa conseguir rever o que foi pactu-
ado desde 1998. Já pagou além do 

que devia, por causa das condi-
ções desta absurda lei desde o seu 
nascedouro. O ônus imposto des-
ta lei, que foi extremo, signifi cou 
verdadeiro dano aos estados. Tem 
que ser revisto”, ressaltou Fatto-
relli. “Nós não podemos compac-
tuar com um dano que está com-
provado”, completou.

Para a especialista, essa revisão 
da dívida, proposta por ela, não 
pode ser encarada como quebra 
de contrato, já que é possível rever 
uma condição considerada alta-
mente equivocada, diante da com-
provação de um fato novo, dian-
te da comprovação de um equi-
voco que está desobedecendo a lei 
maior que é a Constituição Federal.

Somos — segundo a constitui-
ção — uma Federação, o que signifi -
ca que  não há uma hierarquia entre 
União,  estados e municípios. É in-
constitucional que uma regra venha 
permitir que um ente sacrifi que o 
outro. Ainda mais quando esse ente, 
que é a união, está se benefi ciando 
disso repassando tudo o que recebe 
para os bancos, setor que detém os 
títulos da divida federal.

Durante encontro 
realizado durante a 
conferência do Unale, um 
tema batido foi a revisão do 
Pacto Federativo. A proposta 
é exatamente realinhar a 
relação entre União, estados 
e Municípios, tudo para que 
se chegue a uma condição 
de igualdade entre os três 
entes. Mas para o presidente 
do colegiado de presidentes 
das assembleias legislativas e 
distritais, Dinis Pinheiro, que 
coordena todo este trabalho de 
revisão, o que se vê hoje está 
bem distante do ideal.

“Nós estamos vivendo 
uma Federação de fantasia, 
uma falácia. Federação 
capenga, moribunda. Ela 
existe não existe ou existe só 
no papel. 70% dos serviços 
estão concentrados no colo 
do Governo Federal. Por outro 
lado, Estados e município, 
têm mais encargos e menos 
recursos fi nanceiros. É um 
absurdo”, criticou.

Para o deputado estadual 
de Minas Gerais, a esperança 
é que o Governo Federal 
possa o mais rápido possível 
promover a revisão do pacto 
federativo e dar poder, vez e 
voz e autonomia aos estados 
e municípios. Um dos pontos 
desta reforma que precisa 
ser reavaliado é a dívida dos 
estados com a União.

“De forma pontual, 
hoje nós estamos tendo a 
oportunidade de retomar 
mais uma vez a imperiosa 
necessidade de repactuação 
da dívida de 25 estados 
brasileiros com a união. 
Dívidas, que no ano 2000 
fazia aproximadamente R$ 
140 bilhões. Dez anos a frente 
foram pagos R$140 bilhões , e 
a dívida atinge o absurdo de R$ 
400 bilhões , confi gurando, ao 
meu ver, uma relação perversa 
e uma relação de agiotagem. 
A união promovendo a 
agiotagem com os 25 estados 
brasileiros”, ressaltou.

Para ele, se o Governo 
Federal que realmente acabar 
com a pobreza, erradicar a 
miséria, se gerar emprego, 
promover a igualdade social 
desenhando um futuro mais 
próspero, é fundamental 
que os estados tenham a 
capacidade de investimento 
e a capacidade de legislar da 
mesma maneira.

A solução, defendeu, 
é a união abrir mão das 
prerrogativas, conceder mais 
autonomia aos estados e 
municípios. “Não se pode 
permitir uma Federação 
plena, se os estados fi cam 
somente com 20% do setor 
tributários, os municípios com 
10% e a união 70% do total. É 
inadmissível”, ressaltou.

“É INADMISSÍVEL QUE a sexta econo-
mia do mundo se comporte como 
uma fazenda, sobrevivendo pela 
venda de produtos primários. É 
preciso incentivar a atividade in-
dustrial”. A avaliação sobre o cená-
rio nacional é do senador Roberto 
Requião (PR), que esteve em Natal 
participando da 16ª Conferência 
Nacional dos Legisladores e Legis-
lativos Estaduais (CNLE), promo-
vida pela União Nacional dos Le-
gislativos Estaduais (Unale). Mas a 
afi rmação, segundo ele, é também 
adequada ao Rio Grande do Norte, 

Para Requião, as terras potigua-
res estão entre as mais bonitas do 
País, mas é preciso pensar além da 
atividade turística. “O Rio Grande 
do Norte precisa de apoio do Gover-
no Federal para um processo de in-
dustrialização que não prejudique a 
natureza, mas que dê bons empre-
gos e bons salários para a popula-
ção. O turismo não é tudo”, afi rmou.

A visão do senador está den-
tro de uma proposta que vem sen-
do abraçada pelo Governo Fede-

ral, ainda que lentamente. No iní-
cio de abril, a presidente Dilma 
anunciou um pacote de medidas 
impositivas de compras públicas 
e facilidades fi nanceiras para im-
pulsionar e defender a indústria 
nacional. Para Requião, as medi-
das foram acertadas, mas tardias. 
“Uma medida econômica não al-
tera a vida da sociedade da noite 
para o dia. Uma retomada de cres-
cimento de uma fábrica demora 
alguns anos e nós estamos numa 
situação em que fomos transfor-
mados em vendedores de com-
modities”, ressaltou.

Para o senador, é preciso ter 
pressa. Uma medida emergencial 
seria aumentar a tarifa de impor-
tação para que o preço do dólar, 
desmoralizado lá fora, não impe-
ça que produtos que são fabrica-
dos no Brasil percam a competi-
tividade e fabricas que empregam 
brasileiros, fechem. Seguindo essa 
mesma linha de raciocínio, toda e 
qualquer medida que incentive a 
importação deve ser anulada.

E foi o que aconteceu, por 
exemplo, com o Programa de 
Apoio às Importações e Desen-

volvimento Portuário e Aeropor-
tuário do Rio Grande do Norte, o 
Import RN. Mesmo com o apoio 
da Federação das Indústrias local 
(Fiern), a iniciativa, por facilitar a 
importação mediante o incentivo 
fi scal, não é vista como bons olhos 
pelos industriais do restante do 
País. Por isso, não foi difícil apro-
var em senado o Projeto de Reso-
lução 72, que segundo o  senador 
, anulou este e outros programas 
com mesma linha.  

“Este tipo de iniciativa já foi 
bombardeado pela resolução Se-
nado da república estabelecen-
do uma tarifa única para os por-
tos acabarem com a competição. 
É claro que é bom que tenha um 
porto para importar e para ex-
portar, mas esta competição, esta 
ideia de um porto oferecendo van-
tagens que outros estados brasilei-
ros não dariam para suas empre-
sas acabou”, ressaltou.

Com a aprovação do projeto 
de resolução, a partir de primeiro 
de janeiro de 2013, será instituída 
a alíquota única de 4% para o Im-
posto sobre Circulação de Merca-
dorias e Serviços (ICMS) para pro-

dutos importados, a exceção dos 
bens e mercadorias importadas 
sem similares produzidos no Bra-
sil, e dos produtos com fabricação 
nacional que não atende à deman-
da interna.

O problema de incentivar a 
importação está, para Requião, 
em desestimular a produção in-
dustrial, o que sempre termina em 
desemprego. “Quando se compra 
um liquidifi cador chinês, se pen-
sa: ‘Que maravilha, estou pagan-
do R$ 30!’.  Mas é preciso observar 
que também estou desempregan-
do 6 ou 7 mil brasileiros de uma 
pequena fábrica. Nós não pode-
mos competir com os produtos da 
China. Isso não é bom para o país. 
A economia tem que ser vista glo-
balmente e fundamentalmente 
sob o ponto de vista do interesse 
do povo, do emprego, da seguran-
ça da família”, explicou.

Requião esteve em Natal par-
ticipando da XVI Conferência Na-
cional dos Legisladores e Legisla-
tivos, realizada deste a última ter-
ça-feira, no Centro de Convenções 
de Natal. Sua palestra falava sobre 
Pacto Federativo.

/ ANÁLISE /  SENADOR 
ROBERTO REQUIÃO AVALIA 
QUE O RIO GRANDE DO NORTE 
PRECISA IR ALÉM DO TURISMO E 
INVESTIR EM INDUSTRIALIZAÇÃO 
PARA GERAR MAIS EMPREGO 
E RENDA  BELEZA

A UNIÃO 
PROMOVE 
AGIOTAGEM COM 
OS ESTADOS

REDUÇÃO DE 
JUROS NÃO 
SIGNIFICA 
INFLAÇÃO

RN PODERIA 
SER CREDOR 
COM A UNIÃO

NÃO É TUDO 

OS ALTOS JUROS É QUE TÊM PROVOCADO 

AUMENTO DOS PREÇOS. ENTÃO 

OS JUROS ALTOS, ELES SIM ESTÃO 

PROVOCANDO A INFLAÇÃO”

Maria Lúcia Fattorelli
Coordenadora da Auditoria Cidadã

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

O RN PRECISA DE 

APOIO PARA UM 

PROCESSO DE 

INDUSTRIALIZAÇÃO 

QUE DÊ BONS 

EMPREGOS E 

BONS SALÁRIOS 

PARA A 

POPULAÇÃO”

Roberto Requião
Senador

ARGEMIRO LIMA / NJ

REPRODUÇÃO / UNALE
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FOLHAPRESS

DIANTE DE UMA freada do investi-
mento e da queda da indústria, 
o PIB (Produto Interno Bruto) fe-
chou o primeiro trimestre do ano 
com alta de 0,2% na comparação 
livre de infl uência sazonais com 
os três últimos meses de 2011. Na 
comparação com o primeiro tri-
mestre de 2011, a economia bra-
sileira cresceu 0,8%. Nos últimos 
quatro trimestres encerrados em 
março, o PIB subiu 1,9%. 

De janeiro a março, a econo-
mia do país produziu R$ 1,03 tri-
lhão em bens e serviços, segundo 
dados do IBGE divulgados ontem. 
Do lado da produção, o destaque 
negativo foi a agropecuária. O PIB 
do setor encolheu 1,7% em relação 
ao último trimestre de 2011 e 8,5% 
na comparação com igual período 
de 2011. A indústria cresceu 1,7% 
em relação ao ultimo trimestre de 
2011, mas teve alta de apenas 0,1% 
na comparação com mesmo tri-
mestre do ano anterior. 

O setor sofreu com a maior 
competição externa (que não re-
fl uiu ainda a alta recente do dólar), 
a perda de ritmo do consumo in-
terno diante dos maiores níveis de 
endividamento e inadimplência e 
estoques elevados. Já os serviços, 
sob impacto do bom desempenho 
do mercado de trabalho (renda 
em alta e baixa taxa de desempre-
go), tiveram alta de 0,6% frente ao 

último trimestre de 2011 e de 1,6% 
na comparação anual. 

Sob a óptica dos componentes 
da demanda, o destaque negativo 
foi o investimento, que caiu 1,8% 
na comparação com o último tri-
mestre de 2011 e 2,1% na compa-
ração com o mesmo trimestre de 
2011. Já as importações (que con-
tribuem negativamente para o 
PIB por consistirem em bens fei-
tos fora do país) tiveram expansão 
de 1,1% na comparação trimes-
tre ante trimestre e 6,3% quando 
comparado com o primeiro tri-
mestre do ano passado. 

Prévia do Banco Central sobre 
a atividade da economia (o índice 
IBC-BR) já apontava um PIB fraco, 
com crescimento de 0,15% no pri-
meiro trimestre. Pesquisa da au-
toridade monetária com as prin-
cipais instituições fi nanceiras do 
país aponta alta do PIB inferior 
a 3% neste ano. Alguns bancos e 
consultorias já projetam expansão 
de 2,8%. 

 O ministro Guido Mantega 
(Fazenda) afi rmou que a ativida-
de econômica no primeiro trimes-
tre do ano repetiu o desempenho 
do último trimestre do ano pas-
sado. “Não houve nem desacele-
ração nem aceleração em relação 
ao último trimestre do ano passa-
do”, disse. 

No segundo semestre do ano 
passado, a economia brasileira 
praticamente estagnou, com uma 

queda na atividade de 0,1% no 3º 
trimestre e uma alta de 0,2% no 4º 
trimestre. Devido ao desempenho 
da segunda metade do ano, a ex-
pansão da economia no ano pas-
sado fi cou em 2,7%, considerado 
baixo pelo próprio governo. 

O ministro creditou o desem-
penho modesto no início do ano 
ao desempenho do setor agrope-
cuário. Embora com participação 
pequena na economia, cerca de 
5% segundo Mantega, a quebra da 

safra da soja e a redução na pro-
dução de arroz e fumo levaram a 
uma queda de mais de 7% na ati-
vidade frente ao fi m do ano pas-
sado. Mantega afi rmou, entretan-
to, que são fatores sazonais, liga-
dos às condições climáticas que o 
setor agrícola brasileiro “vai bem”. 

Outro fator negativo foram os 
investimentos. Para o ministro, 
dois fatores contribuíram para a 
queda de 1,8% nesse item: a crise 
europeia, que provocou uma re-

tração dos empresários e a queda 
na produção de caminhões, mer-
cado que foi contaminado pela 
mudança dos motores para um 
modelo menos poluente. 

Mantega classifi cou o avan-
ço do consumo das famílias como 
“compatível” com uma taxa de 
crescimento próxima ao que bus-
ca o governo. Hoje, o ministro vol-
tou a falar em um objetivo entre 
4% e 4,5% para o crescimento da 
economia brasileira neste ano. 

Dado considerado positivo pelo 
ministro foi o desempenho da in-
dústria de transformação, que cres-
ceu 1,9%. 

“Considero uma excelência no-
tícia. Foi o primeiro trimestre posi-
tivo depois de três seguidos de re-
sultado negativo”. 

BANCO CENTRAL 
O presidente do Banco Cen-

tral, Alexandre Tombini, afi rmou, 
por meio de nota, que o cresci-
mento do PIB confi rma que a “re-
cuperação da atividade econômi-
ca tem sido bastante gradual.” “A 
demanda doméstica continuou 
sendo o principal suporte da eco-
nomia, com o consumo das famí-
lias sendo estimulado pela expan-
são moderada do crédito, pela ge-
ração de empregos e de renda”, 
afi rmou Tombini. 

Segundo Tombini, mesmo 
diante da crise internacional que 
atinge, sobretudo, países euro-
peus, o mercado interno constitui 
um diferencial da economia bra-
sileira e prevê um ritmo de cres-
cimento mais acelerado nos pró-
ximos trimestres.  “Os sólidos fun-
damentos e um mercado interno 
robusto constituem um diferen-
cial da economia brasileira. Des-
sa forma, mesmo diante do com-
plexo ambiente internacional, as 
perspectivas apontam intensifi ca-
ção do ritmo de atividade ao lon-
go deste ano.”

ECONOMIA CRESCE 
0,2% NO PRIMEIRO TRIMESTRE
/ PIB /  DE JANEIRO A MARÇO, PAÍS PRODUZIU R$ 1,03 TRILHÃO EM BENS E SERVIÇOS. AGROPECUÁRIA FOI DESTAQUE NEGATIVO  

 ▶ Guido Mantega avalia que não houve desaceleração nem crescimento 
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